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destaque Editorial

Contrariando ao que ocor-
re na imensa aldeia Glo-
bal, onde a vida é mos-

trada em espelhos construídos 
por dominadores utilizando de 
diversos aparelhos ideológicos 
entre os quais se destacam as 
novelas, o reality show, os fil-
mes enlatados, programas de 
reportagens e outros recursos, 
o ESPELHO DA VIDA, focado 
na realidade real, mostra os 
dados de uma verdade, distin-
ta, essencialmente contrária, 
que incomoda e, superam aos 
interesses do mercado hege-
mônico e aos defensores do 
chamado “FIM DA HISTÓRIA” 
como caminho de manutenção 
dos benefícios da riqueza e do 
poder.

Assim, pessoas choram 
em finais de novelas, consu-
midores de programas de TV 
votam, usando mais de 200 
milhões de votos, pela exclu-
são de participantes em pro-
gramas centrados em valores 

ESPELHO DA VIDA.
éticos, morais e estéticos du-
vidosos, bem como em com-
portamentos recheados de in-
tenções individualistas.

No “ESPELHO DA VIDA”, 
são tais comportamentos que 
geram lucros exorbitantes e 
defendem com unhas e den-
tes os interesses corporativos 
que manipulam vidas huma-
nas, destroem famílias e pro-
vocam o enfraquecimento da 
cultura nacional graças a te-
ses absurdas, colocadas como 
verdades insofismáveis.

Entretanto, o outro lado des-
ta moeda precisa e deve ser 
divulgado. Faz parte deste uni-
verso o conhecimento do qua-
dro da grande distância social 
existente com suas consequ-
ências danosas para a preser-
vação da dignidade humana e 
da própria sobrevivência do ser 
humano e do planeta.

Fazem parte deste ESPE-
LHO DA VIDA como de fato ela 
é, no Brasil, cujo povo vem se 
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constituindo como vítima des-
norteada e desorientada, en-
tre outras coisas:

1)	 Os constantes ataques 
do “mercado” a estabilidade 
e harmonia da família pela 
valorização das decisões car-
toriais, pela sublimação dos 
lucros das repetidas festas e 
pela transformação, via mídia, 
de uma instituição sacramen-
tal em um mega espetáculo 
de TV, rádio e falsas concep-
ções religiosas manipuiadoras 
dos sentimentos humanos.

2)	 O verdadeiro CAOS na 
saúde que vitima pessoas de 
todas as idades e sexos, bem 
como o verdadeiro inferno no 
trânsito que privilegia a lucra-
tiva indústria das multas e sa-
crifica a educação para o trân-
sito que existe para o respeito 
a vida humana.

3)	 A grande distância so-
cial entre pobres e ricos, um 
espaço preocupante do qual 
fazem parte 15,2 milhões de 
pessoas, ou 7,4% da popu-
lação VIVENDO ABAIXO DA 
LINHA DA EXTREMA POBR-
F7A segundo informação do 
BANCO MUNDIAL Estas pes-
soas têm que se virar com 
uma renda média mensal de 
apenas R$140,00. Cabem, 
aqui, algumas questões en-
dereçadas ao (a) leitor (a) 
interessado em VER, JULGAR 
E AGIR tendo o compromisso 
de uma transformação obje-
tivando atingir mais igualda-
de e justiça social:

A)	 Qual a responsabilida-
de de cada um, inclusive sua, 
na construção e permanência 
do ESPELHO DA VIDA como 
ela é?

B)	 De quem é a responsa-
bilidade pela grande distância 
social existente no Brasil? - 
Por quê?

C)	 Qual deve ser o papel 
social do governo, das corpo-
rações (inclusive religiosas) e 
dos membros de cada famí-
lia na construção de políticas 
públicas capazes de construir 
uma vida social MAIS JUSTA, 
HUMANA, VERDADEIRAMEN-
TE DEMOCRÁTICA E IGUALI-
TÁRIA? – Na construção desta 
formação social, de que é ne-
cessário abrir mão superando 
o individualismo e o egoísmo? 
– Até que ponto você, leitor 
(a) é capaz de realizar este 
esforço?

D)	 Esta distância social 
pode ser percebida no rom-
pimento de represas mal di-
mensionadas de dejetos in-
dustriais? – Como? Por quê?

OBS: Se você acha neces-
sário e interessante aprofun-
dar as reflexões sobre os te-
mas abordados neste artigo, 
procure por familiares e ami-
gos. Pense hoje sobre o Brasil 
que virá em consequência dos 
atos de cidadania.

* Oscavo H. C Campos. 
Professor, Cientista Social e 

Terezinha J. Campos. Professora, 
Membros do MFC/JF.
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Ursula King*

O aspecto mais especí-
fico da concepção tei-
lhardiana é a noção do 

Cristo cósmico. Esse elemen-
to é tão importante e central 
que de poderia afirmar que o 
cósmico é uma terceira na-
tureza de Cristo, juntamente 
com sua natureza humana e 
divina. Estamos a par das inú-
meras objeções atuais a uma 
cristologia plenamente encar-
nacional, descrita como “mito” 
e “metáfora” do “Deus encar-
nado”. Poder-se-ia perguntar 
por que tais objeções são fei-
tas a uma doutrina encarna-
cional, entendida em termos 
muito literais, mas também 
por que os atuais debates 
teológicos ainda estão mui-
to atrelados às categorias da 
teologia clássica e ao teísmo, 
que permanecem muito fixos 
e estáticos, muito restritos e 
limitados, pois se baseiam em 
uma ontoteologia essencialis-
ta e substantiva que já não 
funciona hoje em dia.

A ESPIRITUALIDADE SEGUNDO A 
VISÃO DE TEILHARD DE CHARDIN – 6

Descobrindo as características 
do Cristo de Teilhard

Se há urgente necessidade 
de uma abrangente reformula-
ção da teologia encamacional, 
as ideias de Teilhard podem 
prover alguma inspiração para 
tal desenvolvimento. Hoje, 
mais do que nunca, estamos a 
par dos muitos Cristos do cris-
tianismo, das muitas faces de 
Jesus reveladas em diferentes 
épocas e culturas. Em termos 
comparativos, a clássica cris-
tologia calcedônica é exclusiva 
e monolítica, sem deixar espa-
ço para as cristologias pluralís-
ticas de que precisamos para 
apreciar os diferentes Cristos 
experienciados pela fé –  não 
apenas o Cristo do dogma, 
mas o Cristo da piedade e da 
devoção, o Cristo dos ascetas 
e dos místicos, o Cristo do ra-
dicalismo social e político, o 
Cristo da paz e da justiça, o 
Cristo do amor e do perdão, o 
Cristo da cura e da reconcilia-
ção, o Cristo da transformação 
e da renovação.

Teilhard não avaliou ex-
plicitamente o significado de 
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Cristo para as diferentes cul-
turas, mas compreendeu a 
encarnação como um proces-
so contínuo e universal, que 
deve sempre estar ligado às 
especificidades do contexto e 
da experiência. A palavra de 
Deus à humanidade não é, 
primordialmente, a palavra 
transmitida por meio de um 
livro, de um texto sagrado; é 
uma palavra encarnada, não 
apenas como um ser huma-
no, mas presente como um 
elemento em todos os seres, 
em toda a realidade criada, 
inteiramente necessitada de 
acabamento, de consumação 
e de redenção. Deus está en-
carnado na matéria, na carne, 
em toda a criação, no cosmos. 

A encarnação de Cristo tor-
na-se extensiva às dimensões 
do cosmos; é um evento e 
um mistério de extensão cós-
mica. Como escreveu Teilhard 
em “A Missa sobre o Mundo”: 
“Por tua própria encarnação, 
meu Deus, toda a matéria, 
doravante, está encarnada”. 
Deus está “encarnado no 
mundo”. Estamos todos “no 
ventre do mundo; apesar dis-
so, cada um de nós é seu pró-
prio microcosmo, no qual a 
Encarnação se realiza de for-
ma independente, com graus 
de intensidade e matizes que 
são incomunicáveis”. Teilhard 
acreditava firmemente que 
tudo ao redor dele era “o cor-
po e o sangue do Verbo”.

Caracteristicamente, por-

tanto, a espiritualidade de 
Teilhard vai a Deus por meio 
do universo, em seu processo 
de desenvolvimento e vir-a-
ser. O processo evolutivo é 
tanto cósmico como crístico, 
no sentido de que a criação, 
desde o princípio, desenvolve-
se na direção de seu perfei-
to cumprimento, daquilo que 
Teilhard chama de “Cristo-O-
mega”. Esse conceito tem um 
duplo fundamento: é o resul-
tado da combinação de sua 
visão de fé, baseada na tradi-
ção e na Bíblia, com as pers-
pectivas evolutivas da ciência 
moderna.

As referências bíblicas de 
Teilhard são principalmente os 
hinos cósmicos de são Paulo e 
o evangelho de são João. Sua 
formação escolar compreen-
deu um sólido aprendizado 
do grego; posteriormente, 
como aluno de teologia em 
Hastings, durante os anos de 
1908-1912, também apren-
deu hebraico. Sua formação 
teológica incluiu o estudo do 
Novo Testamento em grego, o 
que o levou a fazer minucio-
sos resumos de todas as pas-
sagens que tratam de Cristo 
e da criação - passagens nas 
quais encontrou sua própria 
experiência da unidade últi-
ma e da unicidade de toda a 
criação confirmada. Os hinos 
cósmicos de são Paulo, prin-
cipalmente em Colossenses, 
exerceram forte impacto so-
bre ele. Nessas composições, 
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sentiu que o evento da encar-
nação estava relacionado com 
a densidade da vida, que se es-
tendia de suas formas fósseis, 
no remoto passado, através da 
natureza e da vida atual, em 
direção a algum ponto futuro 
de maturação. Não era toda a 
criação uma espécie de contí-
nuo fluxo de matéria viva, de 
energia e espírito, uma rede 
cósmica animada pela própria 
vida divina? Era a ocasião para 
uma presença encarnada que 
por toda a parte assumia a fi-
gura e a face de Jesus Cristo 
como “a alma do mundo”.

A devoção mística de Tei-
lhard a Cristo respondia tam-
bém muito vividamente à 
humanidade de Jesus. É uma 
devoção de grande intimidade 
pessoal e beleza lírica. Mani-
festa-se particularmente bem 
nos primeiros escritos, que 
incluem suas próprias preces 
e frequentemente repetem o 
nome de Jesus. No Capítulo II 
citei uma passagem dos três 
relatos “Cristo no Mundo da 
Matéria” (1916), que descre-
ve, de modo tocante, a face e 
os olhos de Cristo. No impor-
tante ensaio “The Mystical mi-
lieu” [O meio místico] (1917), 
Teilhard esboçou o progresso 
do místico por meio de um su-
cessivo conjunto de círculos. 
Essa descrição reflete sua pró-
pria jornada interior e exterior. 
Ele se referia a esse ensaio 
simplesmente como “uma in-
trodução ao misticismo’’, e não 

como uma descrição de seus 
estados mais sublimes. É uma 
jornada através de um univer-
so em chamas com a presen-
ça do Espírito, culminando na 
onipresença de Deus, centrado 
e reunido em um único ponto: 
a pessoa de Jesus:

Seu poder animou toda a 
energia Sua suprema vida con-
sumiu toda e qualquer vida, 
para assimilá-la a si mesmo... 
Desde que disseste, Senhor, 
“Hoc est corpus meum’ não 
apoias o pão sobre o altar, mas 
(de certa forma) tudo no uni-
verso que nutre a alma para 
a vida do Espírito e da Graça 
tomou-se teu e se fez divino - 
é divinizado, divinizante e di-
vinizável. Toda presença me 
faz sentir que estás próximo 
a mim; todo toque é o toque 
de tua mão; toda necessidade 
me transmite o frêmito de tua 
vontade. Tanto isso é verdade 
que tudo ao meu redor... to-
mou-se para mim... de algu-
ma forma, a substância de teu 
coração:Jesus!

Por isso me é impossível, 
Senhor... contemplar tua face 
sem nela ver a radiância de 
toda realidade e de toda bon-
dade. No mistério de teu cor-
po místico – teu corpo cósmi-
co –, buscaste sentir o eco de 
cada alegria e de cada temor 
que move cada uma das in-
contáveis células que formam 
a humanidade...

Quando penso em ti, Se-
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nhor, não sei dizer se é neste 
ou naquele lugar que mais te 
encontro... se estou te con-
templando ou se estou so-
frendo – se me arrependo de 
minhas faltas ou se encontro 
união – se é a ti que amo ou a 
soma de todos os outros. Toda 
afeição, todo desejo, toda 
posse, toda luz, toda profun-
didade, toda harmonia e todo 
ardor reluz com igual brilho... 
na inefável relação que está se 
estabelecendo entre mim e ti: 
Jesus!

Essa é mais uma vivida pas-
sagem em que Teilhard evoca 
a presença concreta de Jesus 
ao se referir ao toque de sua 
mão, ao esplendor de sua face 
e ao mistério de seu corpo. Je-
sus é uma pessoa de “supera-
bundante unidade”, de divina 
plenitude, que Teilhard descre-
ve como “o Oceano de Vida, a 
vida que penetra e nos vivifi-
ca”, uma pessoa cujo corpo 
místico é um “corpo cósmico”.

Teilhard apreciava os Pa-
dres gregos e conhecia bem 
suas obras. Tinha familiari-
dade com seus ensinamentos 
sobre encarnação e diviniza-
ção, especialmente sobre a 
possível deificação – a théosis 
–  do ser humano. Para Tei-
lhard, a criação, a encarnação 
e a redenção não se dão como 
um evento único, realizado de 
uma vez por todas; ele as con-
cebe antes como um contínuo 
processo que culmina na “ple-
romização”, na consumação e 

na plenitude, em que tudo se 
torna uno e único. Nesse sen-
tido, escreveu:

Criação, Encarnação, Re-
denção. Até hoje, esses três 
mistérios fundamentais da fé 
cristã, embora indissoluvel-
mente ligados in fact na his-
tória do mundo, se mantêm 
logicamente independentes 
entre si... Se esses três mis-
térios forem transpostos do 
velho cosmos (estático, limita-
do, exposto a reconfigurações 
a qualquer momento) para 
o universo moderno (organi-
camente articulado por seu 
espaço-tempo em um único 
todo evolutivo), não tenderão 
a formar senão um mistério... 
criar, para Deus, é unir-se a 
sua obra,’ é, de uma maneira 
ou de outra, envolver-se com 
o mundo através da encarna-
ção. E não é “estar encarnado” 
ípsofacto compartilhar os so-
frimentos e os males ineren-
tes à dolorosa concentração 
múltipla? Criação, Encarna-
ção, Redenção: vistos por essa 
perspectiva, os três mistérios 
se tomam, na realidade, não 
mais... que aspectos de um 
mesmo e único processo fun-
damental: são aspectos de um 
quarto mistério... o mistério 
da união criadora do mundo 
em Deus, ou Pleromização.

Teílhard relacionou essa 
“pleromização” a uma “trini-
tização”, 48 pois sua visão, 
embora bastante centrada em 
Cristo, é verdadeiramente trini-
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tária: todo o processo cósmico 
se desenrola em direção ao Pai 
através do Filho, no Espírito.

É no ensaio “A Missa sobre 
o Mundo” que encontramos 
algumas de suas mais incisi-
vas e pessoais afirmações a 
respeito de Jesus Cristo, Se-
nhor do universo, centro da 
consagração e da comunhão 
universais. Nesse trabalho, 
escrito em 1923, em alguma 
região próxima ao rio Amare-
lo, na China, quando não ha-
via oportunidade de celebrar 
missa, Teilhard expressou 
com grande densidade poé-
tica a oferenda simbólica do 
mundo inteiro a Deus. Esse 
texto constitui uma evidên-
cia inegável de que, para ele, 
Cristo comporta não apenas 
toda a humanidade, mas toda 
a criação, toda a vida, todos 
os seres e elementos no cos-
mos. Cristo não se esgota no 
Jesus humano, pois tem um 
significado bem mais abran-
gente. Ele é a plenitude que 
envolve também toda a imen-
sa riqueza da criação.

Ele próprio o admite em “A 
Missa sobre o Mundo”: “En-
quanto não soube ou não ou-
sei ver em Vós, Jesus, mais do 
que o homem de há dois mil 
anos, o Moralista sublime, o 
Irmão, meu amor permaneceu 
tímido e constrangido. Ami-
gos, irmãos, sábios – já não 
temos muitos deles, grandes, 
preciosos e mais próximos, o 
nosso redor?”.  É sobretudo o 

poder da ressurreição que faz 
Cristo “resplandecer no inte-
rior de todas as potências da 
Terra”, que o torna “Sobera-
no” do cosmos, a quem Tei-
lhard pode se entregar. Essa 
posição central de Cristo no 
cosmos é simbolicamente ex-
pressa na imagem do coração, 
“fornalha ardente” ao redor 
da qual os contornos do corpo 
se derretem, se dilatam para 
além de qualquer medida, até 
que ele não distingue outros 
traços a não ser a “figura de 
um Mundo inflamado”. 

Teílhard eleva então uma 
oração de grande poder e be-
leza que inclui outra descrição 
antropomórfica da figura de 
Cristo: Cristo glorioso; influ-
ência secretamente difusa e 
ativa no seio da Matéria e Cen-
tro resplandecente em que se 
ligam as inumeráveis fibras 
do Múltiplo; Potência impla-
cável como o Mundo e quente 
como a Vida; Vós, cuja fronte 
é de neve, os olhos de fogo, 
os pés mais fulgurantes que 
o ouro em fusão; Vós, cujas 
mãos aprisionam as estrelas; 
Vós, que sois o primeiro e o 
último, o vivente, o morto e o 
ressuscitado; Vós, que reunis 
em vossa exuberante unidade 
todos os encantos, todos os 
gostos, todas as forças, todos 
os estados – sois Vós que meu 
ser chamava com um desejo 
tão vasto quanto o Univer-
so: Vós sois verdadeiramente 
meu Senhor e meu Deus!”
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Essa é uma poderosa pro-
clamação de fé e de rendição, 
mas também é uma visão de 
uma pessoa cósmica, que os 
Vedas hindus chamam de pu-
rusha. Anne Hunt Overzee, 
em seu estudo The Body Divi-
ne [O divino corpo], mostrou 
como a visão teilhardiana da 
divina forma como Senhor do 
cosmos tem um extraordiná-
rio paralelo com a vivida des-
crição que o teólogo hindu do 
século XI, Ramanuja, forneceu 
da visão cósmica de Vishnu, 
de sua incomparável beleza e 
esplendor, no Bhagavad Gita 
[Sublime canção]. Ambos os 
teólogos — o hindu Ramanuja, 
no século XI, e o cristão Tei-
lhard de Chardin, no século XX 
- vêm a forma única e apro-
priada do Senhor impregnan-
do, envolvendo e iluminando 
o mundo, que é seu corpo. O 
mundo como corpo de Deus é 
uma rica metáfora para a teo-
logia sacramental e ecológica 
da atualidade, e muitas ideias 
e materiais, ainda inexplora-
dos, podem ser extraídos de 
ambos os teólogos.

Teilhard estava particular-
mente interessado em expres-
sar cada vez mais a onipresen-
ça e a influência universais de 
Deus, sustentando tudo o que 
existe em Cristo e através de 
Cristo: “Nada pode subsistir 
fora de vossa came, Jesus (...) 
Estamos todos irremediavel-
mente em Vós, Meio universal 
de consistência e de vida!”. Se 

outros são chamados a procla-
mar os esplendores de Deus 
como puro Espírito, Teilhard 
entendeu que sua vocação es-
pecifica era anunciar “os inu-
meráveis prolongamentos de 
vosso Ser encarnado através 
da Matéria, o mistério de vos-
sa Came, ó Alma que transpa-
receis em tudo aquilo que nos 
envolve”.

A oferenda sacramental da 
“missa” sobre todo o mundo 
termina com as palavras:

Ao vosso Corpo em toda a 
sua extensão, isto é, ao Mun-
do tomado, graças à vossa po-
tência e à minha fé, o cadinho 
magnífico e vivo em que tudo 
desaparece para renascer - por 
todos os recursos que vossa 
atração criadora fez brotar em 
mim, por minha demasiado 
fraca ciência, por meus laços 
religiosos, por meu sacerdó-
cio, e (o que me é mais caro) 
pelo fundo de minha convic-
ção humana -, ao vosso Corpo 
me consagro, Jesus, para dele 
viver e para dele morrer.

Uma visão como essa con-
vida o cristão a desenvolver 
“uma consciência cada vez 
maior” da onipresença de 
Deus, que leva a “um abenço-
ado desejo de continuar avan-
çando, descobrindo, moldando 
e experienciando o mundo, a 
fim de penetrar cada vez mais 
e mais” em Cristo e através 
de Cristo em Deus. Ver Cristo 
em todas as coisas e todas as 
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coisas em Cristo é o que Tei-
lhard, seguindo Blondel, cha-
mou de “pancristismo”,mas 
talvez seja mais apropriada-
mente caracterizado como 
“misticismo pancristico”. É 
uma magnífica transposição 
do tema inaciano do ver Deus 
em todas as coisas e todas as 
coisas em Deus.

Em seus retiros anuais, 
Teilhard seguia regularmen-
te Os Exercidos Espirituais de 
santo Inácio de Loyola, como 
os jesuítas costumam fazer. 
Esse texto-chave e clássico 
espiritual, escrito pelo funda-
dor dos jesuítas no início do 
século XVI, condensa a “es-
piritualidade dinâmica de Iná-
cio de Loyola, voltada tanto 
para o crescimento pessoal e 
espiritual como para o ativo 
esforço apostólico”, mas Tei-
lhard transpôs sua mensagem 
de um mundo estático e fixo 
para um mundo evolutivo, 
apreendido no fluxo univer-
sal do vir-a-ser. A “diafania” 
de Deus em e através de to-

das as coisas está ligada, para 
ele, à adoração e à proclama-
ção do “Cristo sempre maior”, 
implicado no desenvolvimento 
evolutivo em direção a uma 
plenitude cada vez maior, pro-
cesso que ele também chamou 
de “cristogênese”. Essa certa-
mente é uma cristologia supe-
rior que fortalece e expande o 
pensamento cristológico tradi-
cional, pelo acréscimo de no-
vas categorias, especialmente 
quando Teilhard fala do Cristo 
universal e cósmico e do Cris-
to-Ômega.

*Ursula King é Professora 
e Chefa do Departamento 

de Teologia Religiosa da 
Universidade de Bristol. 

Inglaterra, além de funda-
dora do Teilhard Centre, 

sediado em Londres.
Transcrito do site: Ciberteologia

N.E. – Trecho da obra “Cris-
to em todas as coisas, a es-
piritualidade na visão de Tei-
lhard de Chardin”. São Paulo.
Paulinas, 2002

Olha devagar para cada 
coisa. Aceita o desafio de 
ver o que a multidão não 
viu. Em cascalhos disfor-
mes e estranhos diamantes 
sobrevivem solitários
Fábio de Melo
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No limiar da Nova Repú-
blica, a Constituição de 
1988 colocou no hori-

zonte o projeto de uma demo-
cracia pluralista capaz de dar 
forma e sustentação a uma 
sociedade mais justa. Definiu 
também caminhos para alcan-
çar essa meta. Inspirada nas 
lutas democráticas e popu-
lares, a Carta Constitucional 
estabeleceu as regras para o 
exercício pleno da cidadania, 
assentada numa ideia gene-
rosa de direitos humanos, nas 
suas três dimensões: direitos 
civis, políticos e sociais.

Sob a Constituição de 1988, 
o país logrou estabelecer um 
sistema democrático pujante e 
plural; instituições de controle 
que trataram de trazer à luz e 
de pôr freio a desmandos dos 
governantes, expondo as rela-
ções espúrias entre dinheiro e 
política. 

Avançou-se muito na re-
dução da pobreza e algo na 
diminuição das desigualdades 
de renda, oportunidades de 

em defesa dos cidadãos

acesso à educação, à saúde e 
a outros serviços sociais bá-
sicos, bem como no reconhe-
cimento — embora apenas 
parcialmente expresso em po-
líticas públicas — de que, não 
bastasse terem as desigual-
dades raiz na distribuição as-
simétrica de renda e riqueza, 
elas ainda se manifestam na 
discriminação de raça, gêne-
ro, orientação sexual e tradi-
ções culturais.

Já os direitos civis, que 
sempre estiveram atrelados à 
situação de classe, estão ago-
ra mais precários. Hoje, como 
ontem, a renda, o local de mo-
radia e a cor da pele continu-
am a determinar as chances 
de alguém ser ou não tratado 
como cidadão pleno, creden-
ciado por definição ao respeito 
dos outros cidadãos mais bem 
aquinhoados e à proteção dos 
agentes do estado. 

A má qualidade dos servi-
ços sociais públicos, utilizados 
basicamente pelos mais po-
bres, além de sua exposição 

Fato e Razao 106DOM.indd   13 27/05/2019   22:34:35



14 fatoe razão

rotineira à violência desabrida 
dos agentes da ordem, ates-
tam cotidianamente a exis-
tência de brasileiros na prá-
tica menos iguais que outros. 

Não há dúvida de que, ape-
sar dos avanços registrados, 
resta um extenso e íngre-
me percurso rumo à utopia 
da Carta de 1988: uma na-
ção socialmente mais justa e 
respeitadora dos direitos das 
pessoas.

Essa trajetória, com todos 
os seus percalços, está hoje 
em vias de ser bloqueada; as 
conquistas, sob ameaça de re-
trocesso. Eleitos pelo sufrágio 
democrático, o novo governo 
federal e governos de alguns 
estados, bem como integran-
tes da base parlamentar situa-
cionista, têm revelado compre-
ensão acanhada dos direitos 
de cidadania e visão precon-
ceituosa em relação a valores 
e comportamentos aceitos em 
qualquer sociedade diversa e 
complexa. Sem falar nas suas 
ideias simplórias, por vezes 
brutais e ilegais, para atender 
os justos anseios da população 
por segurança e paz.

Frágil também é o seu 
compromisso com o plura-
lismo político, sem o qual a 
democracia se estiola. Estão 
ameaçados sobretudo aqueles 
grupos cujos direitos são pre-
cariamente garantidos ou pe-
riodicamente ignorados, como 
as comunidades indígenas e 
os milhões de brasileiros dos 

campos e das periferias po-
bres das cidades.

As instituições do Estado 
democrático são fortes e sóli-
das, mas nem por isso neces-
sariamente aptas, por si sós, 
a se contrapor à propensão 
ao retrocesso do novo go-
verno. Elas dependem, para 
tal, da mobilização ativa de 
todos quantos aspiram a que 
as promessas da Constituição 
de 1988 se realizem de forma 
plena.

Essa é a motivação dos 20 
fundadores da Comissão de 
Defesa dos Direitos Humanos 
D. Paulo Evaristo Arns —Co-
missão Arns—, que nasce com 
o compromisso de identificar 
e denunciar aquelas ações do 
governo que firam a integrida-
de física, a liberdade e a digni-
dade humana nestes tempos 
difíceis.

Maria Hermínia Tavares 
de Almeida é Professora 

titular aposentada de ciência 
política na USP e uma das 

fundadoras da comissão
Luiz Felipe de Alencastro é 

Professor da Escola de Economia 
de São Paulo da FGV e um 

dos fundadores da comissão
Luiz Carlos Bresser-Pereira é 
Professor emérito da Fundação 

Getulio Vargas, ex-ministro 
da Fazenda (1987, governo 

Sarney), da Administração e 
da Reforma do Estado e da 

Ciência e Tecnologia (1995-1998 
e 1999, governo FHC) e um 
dos fundadores da comissão

Transcrito da Folha de São Paulo
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Amizades são feitas de pedacinhos.

Pedacinhos de tempo que vivemos com 

cada pessoa.

Não importa a quantidade de tempo 

que passamos com cada amigo, mas a qualidade do tempo que vivemos 

com cada pessoa.

Cinco minutos podem ter uma importância muito maior do que um 

dia inteiro.

Assim, há amizades que são feitas de risos e dores compartilhados; ou-

tras de escola; outras de saídas, cinemas, diversões; há ainda aquelas 

que nascem e a gente nem sabe de quê, mas que estão presentes.

Talvez essas sejam feitas de silêncios compreendidos, ou de simpatia 

mútua sem explicação.

Hoje em dia, muitas amizades são feitas só de e-mails e essas não são 

menos importantes.

São as famosas ‘“amizades virtuais”. Diferentes até, mas não menos 

importantes.

Aprendemos a amar as pessoas sem que possamos julgá-las pela sua 

aparência ou modo de ser, sem que possamos etiquetá-las.(e fazemos 

isso inconscientemente às vezes)

Há amizadesprofundas que são criadas assim.

Saint-Exupéry disse; “Foi o tempo que perdestes com tua rosa que fez tua 

rosa tão importante”.

E eu digo que é o tempo que ganhamos com cada amigo que faz cada 

amigo tão importante. Porque tempo gasto com amigos é tempo ganho, 

aproveitado, vivido.

São lembranças para cinco minutos depois ou anos até.

Um amigo se torna importante pra nós, e nós para ele, quando somos 

capazes, mesmo na sua ausência, de rir ou chorar, de sentir saudade e 

nesse instante trazer o outro bem pertinho da gente.

Dessa forma, podemos ter vários melhores amigos de diferentes maneiras.

O importante é saber aproveitar o máximo cada minuto vivido e ter de-

pois, no baú das recordações, horas para passar com os amigos, mesmo 

quando estes estiverem longe dos nossos olhos.

Letícia Thompson

20.07
DIA DO AMIGO
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Dignidade, a reforma que conta

Clóvis Rossi*

Mohamed El-Erian, hoje 
conselheiro econômico-
chefe da Allianz, uma 

das maiores seguradoras do 
mundo, é um desses pop stars 
do planeta economia.

Tão pop que foi eleito pela 
revista Foreign Policy como 
um dos 100 Pensadores Glo-
bais durante quatro anos con-
secutivos (de 2009 a 2012).

Pois é essa figura emble-
mática que dispara, agora, 
contra seus colegas de profis-
são, em artigo para “Project 
Syndicate”: “Mesmo quando o 
ceticismo do público sobre sua 
profissão está crescendo, eco-
nomistas continuam ignoran-
do as óbvias falhas em suas 
molduras analíticas”.

El-Erian cobra dos colegas 
“uma mentalidade mais aber-
ta”, sob o risco de se tornarem 
irrelevantes.

É preciso olhar muito além da Previdência
El-Erian lembra que a ma-

lhação aos economistas co-
meçou porque os seus mais 
notórios representantes fra-
cassaram em prever a crise fi-
nanceira global de 2008. Mas, 
acrescenta, “agora, estamos 
testemunhando uma crescen-
te lista de fenômenos econô-
micos e financeiros que os 
economistas não podem expli-
car rapidamente”.

Aos economistas brasilei-
ros, cabe, creio, parte das crí-
ticas de El-Erian.

Também eles não passa-
ram nem perto de antever o 
cataclisma que foi a crise de 
2008/09.

Agora, ficaram prisioneiros 
de um debate não sobre novos 
problemas e situações, mas so-
bre um velhíssimo problema, o 
das contas públicas. Em conse-
quência, cantam em uníssono 
um samba de uma nota só, a 
reforma da Previdência.
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Segundo associações e sin-
dicados dos servidores, quem 
ganha mais, paga mais, mes-
mo a porcentagem sendo a 
mesma. Para eles, o aumen-
to da porcentagem seria uma 
forma de criar um segundo 
imposto de renda 

Que ela é necessária, pou-
ca gente discute, embora haja 
divergências sobre o formato 
que deveria tomar. O proble-
ma é que há uma forte in-
clinação da maioria dos eco-
nomistas a pintar a reforma 
como o abre-te Sésamo para 
o paraíso. 

Não é. É necessária, re-
pito, mas não é suficiente 
para tirar o país do pântano, 
que, aliás, vai muito além 
da economia.

Por isso mesmo, ouso sur-
far na análise de El-Erian so-
bre a necessidade de “uma 
mentalidade mais aberta” e 
falar sobre a reforma dos so-
nhos de Gene Sperling. 

Apresento Sperling: é uma 
espécie de guru econômico 
do Partido Democrata. Passou 
oito anos na Casa Branca com 
Bill Clinton e mais cinco com 
Barack Obama.

Ensaio no jornal Democra-
cy em que diz que “dignida-
de econômica” deveria ser a 
“única meta final de política 
econômica”. 

Define “dignidade econô-
mica” em três pontos: “ser 
capaz de cuidar da família; 

ter a oportunidade de realizar 
seu potencial; e ficar livre da 
dominação e da humilhação”.

Antes que digam que é 
coisa de um marxista cultu-
ral, essa tolice que os bolso-
naristas inventaram, é bom 
citar um economista, Antonio 
Delfim Netto, que pode ser 
acusado de quase tudo, me-
nos de marxismo.

Na sua coluna, Delfim es-
creveu: “O problema civi-
lizatório de toda sociedade 
é construir instituições ca-
pazes de articular a ‘justiça 
social’ (um critério fluido: 
talvez uma distribuição de 
renda que confortaria o cida-
dão mais vulnerável da so-
ciedade) com plena liberdade 
de iniciativa e a criatividade 
individual”.

Sperling não deixa cla-
ro como chegar à dignidade 
econômica. Delfim tampouco 
especifica como resolver o 
que considera um “problema 
civilizatório”.

Seja como for, apontar a 
dignidade como meta final 
das políticas públicas em ge-
ral, não apenas a econômica, 
é no mínimo devolver o de-
bate a um patamar civiliza-
do, logo muito acima da mi-
séria atual.

*Clóvis Rossi é Repórter 
especial, membro do Conselho 

Editorial da Folha e vencedor 
do prêmio Maria MoorsCabot.

Transcrito da Folha de São Paulo
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Discurso Final do Filme 

“O Grande Ditador”
Sinto muito, mas não pre-

tendo ser um imperador. 
Não é esse o meu ofício. 

Não pretendo governar ou con-
quistar quem quer que seja. 
Gostaria de ajudar - se possível 
- judeus, o gentio... negros... 
brancos.

Todos nós desejamos ajudar 
uns aos outros. Os seres huma-
nos são assim. Desejamos viver 
para a felicidade do próximo - 
não para o seu infortúnio. Por 
que havemos de odiar e des-
prezar uns aos outros? Neste 
mundo há espaço para todos. 
A terra, que é boa e rica, pode 
prover a todas as nossas neces-
sidades.

O caminho da vida pode ser 
o da liberdade e da beleza, po-
rém nos extraviamos. A cobi-
ça envenenou a alma dos ho-
mens... levantou no mundo as 
muralhas do ódio... e tem-nos 
feito marchar a passo de ganso 

para a miséria e os morticínios. 
Criamos a época da velocidade, 
mas nos sentimos enclausu-
rados dentro dela. A máquina, 
que produz abundância, tem-
nos deixado em penúria. Nossos 
conhecimentos fizeram-nos cé-
ticos; nossa inteligência, empe-
dernidos e cruéis. Pensamos em 
demasia e sentimos bem pouco. 
Mais do que de máquinas, preci-
samos de humanidade. Mais do 
que de inteligência, precisamos 
de afeição e doçura. Sem essas 
virtudes, a vida será de violên-
cia e tudo será perdido.

A aviação e o rádio aproxi-
maram-nos muito mais. A pró-
pria natureza dessas coisas é 
um apelo eloquente à bondade 
do homem... um apelo à frater-
nidade universal... à união de 
todos nós. Neste mesmo ins-
tante a minha voz chega a mi-
lhares de pessoas pelo mundo 
afora... milhões de desespera-
dos, homens, mulheres, crian-
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cinhas... vítimas de um siste-
ma que tortura seres humanos 
e encarcera inocentes. Aos que 
me podem ouvir eu digo: “Não 
desespereis! A desgraça que 
tem caído sobre nós não é mais 
do que o produto da cobiça em 
agonia... da amargura de ho-
mens que temem o avanço do 
progresso humano. Os homens 
que odeiam desaparecerão, os 
ditadores sucumbem e o poder 
que do povo arrebataram há 
de retomar ao povo. E assim, 
enquanto morrem homens, a 
liberdade nunca perecerá.

Soldados! Não vos entre-
gueis a esses brutais... que 
vos desprezam... que vos es-
cravizam... que arregimentam 
as vossas vidas... que ditam os 
vossos atos, as vossas idéias 
e os vossos sentimentos! Que 
vos fazem marchar no mesmo 
passo, que vos submetem a 
uma alimentação regrada, que 
vos tratam como gado humano 
e que vos utilizam como bu-
cha de canhão! Não sois má-
quina! Homens é que sois? E 
com o amor da humanidade 
em vossas almas! Não odieis! 
Só odeiam os que não se fazem 
amar... os que não se fazem 
amar e os inumanos!

Soldados! Não batalheis 
pela escravidão! Lutai pela li-
berdade! No décimo sétimo ca-
pítulo de São Lucas está escrito 
que o Reino de Deus está den-
tro do homem – não de um só 
homem ou grupo de homens, 
ms dos homens todos! Está em 
vós! Vós, o povo, tendes o po-
der – o poder de criar máqui-

nas. O poder de criar felicidade! 
Vós, o povo, tendes o poder de 
tomar esta vida livre e bela... 
de faze-la uma aventura ma-
ravilhosa. Portanto – em nome 
da democracia – usemos desse 
poder, unamo-nos todos nós. 
Lutemos por um mundo novo... 
um mundo bom que a todos 
assegure o ensejo de trabalho, 
que dê futuro à mocidade e se-
gurança à velhice.

É pela promessa de tais coi-
sas que desalmados têm subido 
ao poder. Mas, só mistificam! 
Não cumprem o que prome-
tem. Jamais o cumprirão! Os 
ditadores liberam-se, porém 
escravizam o povo. Lutemos 
agora para libertar o mundo, 
abater as fronteiras nacionais, 
dar fim à ganância, ao ódio e 
à prepotência. Lutemos por um 
mundo de razão, um mundo 
em que a ciência e o progresso 
conduzam à ventura de todos 
nós. Soldados, em nome da 
democracia, unamo-nos!

Hannah, estás me ouvindo? 
Onde te encontrares, levanta 
os olhos! Vês, Hannah? O sol 
vai rompendo as nuvens que 
se dispersam! Estamos saindo 
da treva para a luz! Vamos en-
trando num mundo novo - um 
mundo melhor, em que os ho-
mens estarão acima da cobiça, 
do ódio e da brutalidade. Ergue 
os olhos, Hannah! A alma do 
homem ganhou asas e afinal 
começa a voar. Voa para o arco
-íris, para a luz da esperança. 
Ergue os olhos, Hannah! Ergue 
os olhos!

Charles Chaplin - 1940
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Daniela Arbex*

“Já havia amanhecido. Na-
quele 28 de abril de 1967, 
os soldados iniciaram a 

troca da guarda na Peniten-
ciária de Linhares, em Juiz 
de Fora. Era sexta-feira. Às 
8h05, o oficial de dia, tenen-
te Fernando Antônio Carneiro 
Barboza, determinou que um 
soldado percorresse as celas 
e avisasse que as camas de-
veríam estar arrumadas para 
a passagem do serviço. Vinte 
e cinco minutos depois, Bar-
boza e o primeiro tenente, o 
jovem José Mauro Moreira 
Cupertino, que chegara para 
assumir o serviço, começaram 
a revista de praxe das celas. 
Os militares pararam em fren-
te a de número 30. Não viram 
ninguém.

- Milton Soares de Castro, 
favor se apresentar.

Não houve resposta.
- Milton, apresente-se - in-

sistiram.

Mais uma vez, não houve 
resposta. A porta de ferro foi 
aberta. A cama do militan-
te estava desarrumada. E no 
chão de tacos havia apenas 
um par de sapatos. Uma pa-
rede de cimento separava o 
cômodo inferior a seis metros 
quadrados da privada turca.

De repente, gritaria.
- Pega um gilete.
- Corta aqui.
- Rápido.
- Todos os presos políti-

cos fiquem de costas. Não se 
aproximem das grades.

A ordem estava entrecor-
tada por uma movimentação 
estranha. Havia muita corre-
ría e certo desespero.

O operário saiu carregado 
pelo tórax e tornozelo.

Quarenta e cinco minutos 
depois, o primeiro tenente vol-
tou para a galeria, onde ane-
xou um pape! na porta da cela 
30, localizada na Galeria A.
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LACRADO EM 28 DE ABRIL 
DE 1967, ÀS 9H15. ASS: 
BARBOZA

Já estava de saída, quando 
foi interpelado pelos presos 
políticos.

- Cadê o Milton?
- Está morto.
- Morto como – questionou 

Amadeu, um dos colegas do 
Caparaó.

- Suicídio. Ele se enforcou 
com o lençol.”

O trecho foi extraído do li-
vro Cova 312, que lancei em 
2015. Escolhida vencedora do 
prêmio Jabuti, a obra conta a 
história do militante político 
Milton Soares de Castro, único 
civil da Guerrilha do Caparaó 
encontrado morto dentro da 
Penitenciária de Linhares, um 
dos presídios políticos mais 
importantes do país. O corpo 
de Milton desapareceu por 35 

anos. A sepultura dele foi lo-
calizada por mim, em 2002, 
no Cemitério Municipal de Juiz 
de Fora. Só em 2014 consegui 
encontrar no Superior Tribunal 
Militar, em Brasília, os docu-
mentos que comprovaram o 
assassinato do militante gaú-
cho. A imagem da necropsia é 
contundente: os ferimentos de 
Milton eram incompatíveis com 
suicídio. Com as provas da in-
vestigação, a Comissão de 
Mortos e Desaparecidos Políti-
cos do Governo federal mudou 
a causa da morte dele para 
“morte não natural ocorrida 
em dependências do Estado”.

Hoje, 55 anos após o golpe 
de 1964, venho dizer, em me-
mória do Milton e de todos os 
mortos e desaparecidos polí-
ticos do regime militar; Dita-
dura, nunca mais!

*Daniela Arbex é Escritora

“Pela intimidade, pelo amor, por se abrir a 
muitas pessoas, você se torna mais interessante. 

E se puder viver um amor profundo, uma 
amizade verdadeira, uma intimidade 

generosa, com muitas pessoas, você terá 
vivido da melhor maneira possível, e onde 

quer que esteja, se tiver aprendido essa arte, 
viverá assim ali também, com felicidade.”

Osho
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 Daniela Arbex*

Filmem os professores 
que passam muitos fi-
nais de semana pre-

parando aulas. Filmem os 
professores que deixam de 
curtir o feriado para estudar 
e concluir mais uma pós-gra-
duação. Filmem os professo-
res que compram do seu pró-
prio bolso canetas de quadro 
branco, refil para canetas, 
apagadores, folhas. Filmem 
os professores que, depois 
da aula, dedicam seu tem-
po precioso para conversar e 
escutar o desabafo de mui-
tos alunos, orientando-os, 
muitas vezes, a sair ou não 
entrar em caminhos errados. 
Filmem os professores que 
fazem vaquinhas para alu-
gar ônibus e levar seus alu-
nos a passeios ou excursões 
pedagógicas. Filmem os que 
levam seu datashow, compu-
tador, caixa de som, adap-
tador e até cortina de casa 
para poder passar um vídeo 

Filmem os professores

para seus alunos. Filmem os 
professores que fazem pa-
ródias para que seus alunos 
aprendam o conteúdo de 
maneira mais fácil. Filmem 
aqueles que constantemen-
te ficam sem voz. Filmem os 
que desenvolvem depressão. 
Filmem os que se deslocam 
por muitos quilômetros para 
chegar até a escola. Filmem 
aqueles que doam seus ma-
teriais como lápis, borracha e 
canetas para os alunos. Fil-
mem também os que estão 
há cinco anos sem reajuste 
salarial... Filmem, divulguem 
e valorizem, pois, além de 
ensinar, muitas vezes são 
eles que educam seus filhos”, 
diz o autor do texto que vira-
lizou nas redes sociais.

Faço coro ao desabafo e 
me solidarizo com os milha-
res de docentes brasileiros 
que se veem acuados diante 
de ações intimidatórias que 
não só insuflam alunos a de-
nunciarem seus professores, 
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mas legitimam o desrespeito 
que há muito tem tirado da 
sala de aula os que assumi-
ram para si o dever de ensi-
nar crianças, jovens e adultos 
a pensar.

Ao invés de reconheci-
mento aos profissionais da 
educação, eles têm encon-
trado na sociedade desprezo, 
indiferença, abandono. Tor-
naram-se vítimas de toda a 
intolerância na qual estamos 
mergulhados. A ponto de 
serem agredidos, ameaça-
dos e ironizados por adoles-
centes e até crianças que só 
enxergam a escola e as uni-
versidades como um campo 
de tensões. “Essa prática de 
ameaçar o professor, vulne-
rabilizar o professor, trans-
formar o professor em um 
adversário, isso tem se tor-
nado quase que viral na sala 
de aula, na comunidade aca-
dêmica em todos os níveis 
educacionais. O professor 
tem sido tratado como se ele 
fosse um antagonista do alu-
no enão aquele que contribui 
para a formação dele”, me 
confidenciou uma professo-
ra da rede pública de Juiz de 
Fora, recentemente ameaça-
da de morte pelo Facebook.

A quem interessa acuar 
um educador? A quem inte-
ressa engessar a discussão 
de idéias, a pluralidade de 
pensamentos, a diversidade 
de opiniões? A quem interes-

sa coibir o livre pensamento 
nas universidades públicas? 
Em uma sociedade esfa-
celada como a nossa, cujo 
tecido social familiar está 
completamente esgarçado, 
a escola, com todas as suas 
limitações e precariedades, 
ainda é o porto seguro para 
milhões de estudantes que 
não encontram em casa o 
mínimo de estímulo neces-
sário para se desenvolver. E 
ela que recebe os filhos que 
muitas famílias não queriam 
ter. E são os professores que 
gastam todo o tempo da 
aula tentando suprir as la-
cunas que os órfãos de pais 
vivos carregam. Em um país 
que premia os fracos e cor-
ruptos, não deveria ser de 
espantar que aos mestres 
restasse apenas a desvalo-
rização.

Ao calar quem ensina, 
estamos amordaçando o 
presente e sepultando o fu-
turo. Ensinar não é um sim-
ples ato de amor. Ensinar é 
para os grandes, para aque-
les que torcem para que o 
aprendiz supere o mestre. 
Ao invés de filmar seu pro-
fessor para denuncia-lo por-
que ele pensa diferente de 
você, vá até ele e agradeça 
por ele ser vela acesa em 
meio a tantas sombras.

* Daniela Arbex é Repórter
Transcrito da Tribuna de MInas
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 Oscar Vilhena Vieira* 

A Declaração Universal 
de Direitos Humanos, 
que completa 70 anos, 

representou uma reação da 
comunidade internacional ao 
totalitarismo e às barbáries 
da 2ª Guerra que levaram à 
morte mais de 40 milhões de 
pessoas, entre 1937 e 1945. 
Estima-se que a maior parte 
dessas mortes não se deu em 
combate. Foram nacionais li-
quidados pelos seus próprios 
Estados.

A desconsideração de va-
lores universais como digni-
dade, liberdade e igualdade; 
o desencantamento com as 
instituições da democracia li-
beral; e a ascensão de um 
nacionalismo exacerbado e 
de ideologias totalitárias e 
supremacistas favoreceram a 

Humanos direitos
demonização de minorias ét-
nicas, religiosas e políticas, 
levando ao genocídio.

Impossível conceber que 
oficiais do Exército alemão – 
que haviam estudado Kant, 
Hegel ou Goethe no colégio 
e que exibiam a cruz no pei-
to – tenham ordenado a in-
cineração de milhões de pes-
soas, inclusive crianças, sem 
entendermos o processo de 
desumanização a que os ju-
deus foram submetidos pela 
ideologia nazista. A descons-
tituição do outro como sujeito 
pleno de direitos está na raiz 
de todas as formas de barbá-
rie, como alerta a própria De-
claração em seu preâmbulo.

Nestes últimos 70 anos a 
Declaração tornou-se uma 
espécie de âncora moral da 
humanidade. Ao reconhe-
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cer que a dignidade é algo 
inerente a todas as pesso-
as, sem qualquer distinção, 
excluiu por completo a ideia 
de que apenas os “humanos 
direitos” sejam sujeitos dos 
direitos humanos. É interes-
sante constatar que todos os 
seus artigos se iniciam com 
o pronome “todos” ou “nin-
guém”. Nesse sentido não 
podem os governos escolher 
quem merece e quem não 
merece ter direitos huma-
nos ou mesmo que direitos 
irá ou não respeitar. O con-
junto de direitos reconhecido 
pela Declaração constitui um 
parâmetro mínimos de justi-
ça e civilidade que legitima o 
exercício do poder.

A partir da Declaração foi 
possível denunciar o colonia-
lismo europeu, a segregação 
racial nos Estados Unidos, a 
repressão aos dissidentes na 
União Soviética, o arbítrio e 
a violência dos militares na 
América Latina, o apartheid 
na África do Sul, os genocídios 
em Ruanda e na ex-Iugoslávia 
como práticas inaceitáveis, 
que devem ser punidas, mui-
tas delas, como crimes contra 
a humanidade.

Com a queda do muro de 
Berlim, no final dos anos 80, e 
a onda de democratização que 
se iniciou no sul da Europa e 
depois se difundiu pela Améri-
ca Latina e diversos países da 
África e da Ásia, testemunha-
mos um período de grande 

expansão dos direitos huma-
nos, que tornaram muitas de 
nossas sociedades mais gene-
rosas, tolerantes e inclusivas.

Vivemos hoje um momento 
de inflexão. Uma nova onda 
nacionalista tem naturalizado 
discursos e práticas intole-
rantes e favorecido a ascen-
são de lideranças autocráticas 
e populistas, tanto à direita 
como à esquerda, colocando 
mais uma vez em risco não 
apenas os valores defendi-
dos pela Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, como 
a própria paz, prosperidade e 
bem-estar conquistados pelos 
os países que foram capazes 
de promover e respeitar esses 
direitos.

O grande desafio, neste 
momento, não é apenas de-
fender os direitos humanos 
em relação aos ataques que 
vêm recebendo ao redor do 
mundo, mas buscar convencer 
nossos interlocutores – espe-
cialmente aqueles que des-
confiam dos direitos humanos 
– que dificilmente encontra-
remos paz e prosperidade se 
não estivermos dispostos a 
tratar todas as pessoas, sem 
exceção, como autênticos su-
jeitos de direitos.

*Oscar Vilhena Vieira é Professor 
da FGV Direito SP, mestre 

em direito pela Universidade 
Columbia (EUA) e doutor em 

ciência política pela USP.

Transcrito da Folha de São Paulo
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Pe. Nelito Dornelas

O rompimento da bar-
ragem de rejeitos de 
minério no Córrego do 

Feijão, em Brumadinho - MG, 
ocorrido no dia 25 de janeiro 
de 2019, é mais crime sócio 
ambiental da Mineradora Vale. 
Esta tragédia obriga a socie-
dade, como um todo, a repen-
sar certas questões, com as 
quais pretendo dialogar neste 
momento:

1 -	 Conhecendo a Minera-
dora Vale. A empresa foi cons-
tituída em 1942, como uma 
empresa estatal, construída 
com dinheiro público, com re-
cursos do povo brasileiro. Cin-
quenta e cinco anos depois, 
em 1997, ela era a maior mi-
neradora mundial de minério 
de ferro, possuía a maior frota 
de navios transportadores de 
grãos do mundo, duas ferro-
vias com nove mil quilômetros 

Mais um crime socio-ambiental da Mineradora 
Vale. Até quando? O que podemos fazer?

de extensão, com 16% da mo-
vimentação de cargas do país, 
constituía um complexo de 54 
empresas e sua receita havia 
crescido de R$ 198 milhões 
por ano, no início dos anos 70, 
para RS 5,5 bilhões em 1995, 
classificada como a primeira 
entre as empresas nacionais.

2 -	 A Privatização da Vale. 
A Vale foi privatizada em 
1997, no governo de Fernan-
do Henrique Cardoso, por RS 
3,3 bilhões, valor este que 
era a metade do que a Vale 
lucrava por ano. O edital de 
leilão de privatização da Vale 
escondeu quase tudo o que a 
Mineradora possuía na época 
e que já era explorado por ela 
Escondeu a existência das mi-
nas de titânio, calcário, dolo-
mito, fosfato, estanho, cassi-
terita, granito, zinco, grafita e 
nióbio. O jurista Fábio Konder 
Comparato considerou um es-
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cândalo e denunciou como um 
processo fraudulento a priva-
tização das empresas esta-
tais, que se iniciou nos anos 
de 1990, passando por cima 
da vontade popular, do povo 
brasileiro que é legítimo pro-
prietário desse patrimônio.

3 - Plebiscito popular “A 
Vale é nossa”. Os Movimen-
tos Populares, com apoio das 
Pastorais Sociais da CNBB lan-
çou, na Semana da Pátria de 
2006, um plebiscito popular 
questionando a privatização 
da Vale As perguntas eram: 1 
- Em 1997, a Companhia Vale 
do Rio Doce, patrimônio cons-
truído pelo povo brasileiro, foi 
fraudulentamente privatizada, 
ação que o governo e o po-
der judiciário podem anular. A 
Vale deve continuar nas mãos 
do capital privado? 2 - O go-
verno deve continuar priori-
zando o pagamento dos juros 
das dívidas externa e interna, 
em vez de investir na melho-
ria de condições de vida e tra-
balho do povo brasileiro? 3 - 
Você concorda que a energia 
elétrica continue sendo ex-
plorada pelo capital privado, 
com o povo pagando até oito 
vezes mais que as empresas? 
4- Você concorda com uma 
reforma da previdência que 
retire diretos dos trabalhado-
res e trabalhadoras?

4 - A CNBB e o Plebiscito 
“A Vale é nossa”. Na época da 
privatização da Vale, em 1997, 
um dos grandes tribunos que 

se ergueram contra este cri-
me foi D. Luciano Mendes de 
Almeida, Arcebispo de Maria-
na-MG e Presidente da CNBB. 
Seus discursos ficaram famo-
sos. Os argumentos que utili-
zou em defesa da Vale do Rio 
Doce como patrimônio públi-
co foram reproduzidos numa 
cartilha sobre a Vale e muito 
divulgado na campanha. Foi 
produzido um DVD contendo 
um profético pronunciamento 
de Dom Luciano e de Dom De-
métrio Valentini.

Dom Demétrio Valentini, 
bispo de Jales-SP, Presidente 
da Comissão de Ação Social 
da CNBB, assim se expressou 
à época: “Pela própria nature-
za da empresa de exploração 
de recursos naturais e sub-
solos, a Vale deveria ter um 
caráter público inalienável. As 
riquezas do país precisam es-
tar a serviço de um projeto de 
desenvolvimento nacional. O 
plebiscito é uma maneira de 
convocar a sociedade brasi-
leira a se contrapor não ape-
nas à venda da Vale, primeira 
grande privatização, como à 
onda de neoliberalismo que 
se seguiu, com muitas outras 
vendas de estatais ao capital 
privado, como empresas de 
energia e que fornecem ser-
viços básicos à população. É 
um gesto salutar do ponto de 
vista político, porque oferece 
a oportunidade de se discutir 
um modelo de gestão do país. 
O plebiscito nos dá a oportu-
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nidade de exercer a demo-
cracia direta participativa, já 
prevista na Constituição como 
forma válida de manifestação 
da decisão do povo”.

5 - Papa Francisco e a ati-
vidade mineradora. Dirigindo-
se aos participantes de um 
encontro, em Roma, sobre as 
atividades mineradoras afir-
ma, “o setor da mineração é 
chamado a fazer uma mudan-
ça radical de paradigma para 
melhorar a situação em mui-
tos países”. Pediu ainda que os 
governos, empresários, pes-
quisadores e trabalhadores 
contribuam para esta trans-
formação: “Todas essas pes-
soas são chamadas a adotar 
um comportamento inspirado 
no fato de que nós formamos 
uma única família humana, 
que tudo está inter-relaciona-
do, e que o genuíno cuidado 
de nossa própria vida e de 
nossa relação com a natureza 
é inseparável da fraternidade, 
da justiça e da fidelidade aos 
outros’”.

6 - O Papa Francisco e os 
Movimentos Populares. “A 
justa distribuição dos frutos 
da terra e do trabalho humano 
não é mera filantropia É um 
dever moral. Para os cristãos, 
o encargo é ainda mais forte: 
é um mandamento. Trata-se 
de devolver aos pobres e às 
pessoas o que lhes pertence. 
O destino universal dos bens 
não é um adorno retórico da 
doutrina social da Igreja É 

uma realidade anterior à pro-
priedade privada A proprieda-
de, sobretudo quando afeta os 
recursos naturais, deve estar 
sempre em função das neces-
sidades das pessoas. E estas 
necessidades não se limitam 
ao consumo. Não basta deixar 
cair algumas gotas, quando os 
pobres agitam este copo que, 
por si só, nunca derrama. Os 
planos de assistência que aco-
dem a certas emergências de-
veríam ser pensados apenas 
como respostas transitórias. 
Nunca poderão substituir a 
verdadeira inclusão: a inclu-
são que dá o trabalho digno, 
livre, criativo, participativo e 
solidário”. (Papa Francisco, às 
lideranças dos movimentos 
populares, proferido no En-
contro Mundial dos Movimen-
tos Populares, em Santa Cruz 
de La Sierra, no dia 09-07-
2015). Para o Papa Francisco 
“os movimentos populares 
têm um papel essencial, não 
apenas exigindo e reclaman-
do, mas fundamentalmente 
criando. Vós sois poetas so-
ciais: criadores de trabalho, 
construtores de casas, produ-
tores de alimentos, sobretudo 
para os descartados pelo mer-
cado global”.

Que mais este crime sócio 
ambiental da Mineradora Vale 
seja uma grande oportunida-
de para que a sociedade bra-
sileira discuta abertamente 
sobre a atividade mineradora 
e participe da campanha em 
andamento, que exige a rees-
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Vera Iaconelli*

A releitura de “Os Ser-
tões” de Euclides da 
Cunha (1902), home-

nageado da Flip 2019, nunca 
foi tão necessária. De suas 
páginas arrebatadoras, cabe 
pinçar um trecho em espe-
cial. Nele, os soldados do go-
verno, já quase no fim da ver-
gonhosa batalha fratricida, se 
deparam com um “soldado” 
conhecedor e desenvolto no 
manuseio das armas, que não 
titubeia em responder que 
matara durante os combates, 
enquanto fuma um cigarro. 
Nada de especial, se não se 
tratasse de um combatente 
de nove anos de idade. Cunha 
dirá: “Aquela criança era, 
certo, um aleijão estupendo. 
Mas um ensinamento. Repon-
tava, bandido feito, à tona da 
luta, tenso sobre os ombros 
pequeninos um legado formi-

Nossos garotos
dável de erros. Nove anos de 
vida em que se adensavam 
três séculos de barbaria.” O 
texto segue denunciando com 
palavras inesquecíveis a pre-
sença de um Estado que pro-
move aquilo mesmo que diz 
combater. Afinal, uma socie-
dade na qual o cidadão não 
tem direito à infância fomen-
ta a barbárie.

Canudos é logo ali na pe-
riferia e seu tempo é agora. 
Cada vez que a periferia re-
cebe – ao invés de escolas, 
creches, hospitais, sanea-
mento básico, luz, segurança 
– o chumbo grosso da polícia 
e das milícias, crianças per-
dem a vida e a chance de ter 
uma infância. Pois o que é a 
infância se não o tempo em 
que familiares protegem os 
pequenos do mundo adulto? 
E como os pais podem prote-

Nossos garotos
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gê-las, quando eles mesmos 
estão em condições de vio-
lência e precariedade? Entre 
uma escola inacessível, com 
professores desprestigiados, 
e o glamour do crime, é fácil 
ver para quem estamos per-
dendo nossas crianças.

Mas periferia não é bandi-
dagem. De lá saem os funcio-
nários que trabalham em nos-
sas casas, nas fábricas, nos 
atendem em shoppings, su-
permercados, farmácias, diri-
gem os transportes coletivos, 
carregam nosso lixo e corres-
pondências, consertam a ilu-
minação pública, fazem a se-
gurança dos prédios. É entre 
nós que eles trabalham, para 
depois voltarem para casa 
sem iluminação, sem hospital, 
sem escola, sem lazer, sem 
condução.

Sim, é verdade que entre 
eles há bandidos que aterro-
rizam a todos.

Mas entre nós, que vive-
mos no “chantilly” da socieda-
de, não há?

Os bandidos que nos ro-
deiam não precisam utilizar ar-
mas. Mesmo porque, quando 
precisam fazê-lo, arregimen-
tam milicianos no seu lugar, 
regiamente pagos com nosso 
dinheiro. A morte de Mariel-
le Franco (PSOL) e as amea-
ças ao deputado federal Jean 
Willys (PSOL), que o obriga-
ram a renunciar ao cargo, são 
exemplares dessa lógica.

O cidadão de bem – nome 
do jornal do bispo Alma Whi-
te e do reverendo Brandford 
Clarke que apoiava a KuKlu-
xKlan –, quando faz o mal, 
tem inúmeros advogados que 
o mantêm na impunidade. 
Exemplos abundam. Já do 
outro lado, temos o caso, só 
para citar essa semana, de 
Leonardo Nascimento, que foi 
preso por assassinato, após 
ser indicado por testemu-
nhas, sem jamais ter estado 
no local do crime. Era o único 
negro na fila de reconheci-
mento. Faz parte dessa lógica 
a lei pela diminuição da maio-
ridade penal, cujo efeito será 
a exploração de menores de 
16 anos pelo crime organiza-
do, numa regressão que pode 
chegar até os nove de anos 
de idade, como relatado.

O Estado, e seus aliciado-
res, ceifa a infância triplamen-
te. Falta com sua obrigação 
de oferecer condições de uma 
vida digna ao cidadão, man-
tém impunes os que desviam 
o dinheiro público existente 
para esse fim e dá o tiro de 
misericórdia executando-o a 
queima roupa. Esses crimes 
não são coisa de garoto e 
aguardam punição.

*Vera Iaconelli é Diretora do 
Instituto Gerar, autora de “O 
Mal-estar na Maternidade”. É 

doutora em psicologia pela USP.

Transcrito da Folha de São Paulo
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Uma questão primária 
que aponta para a mí-
nima compreensão de 

quem construiu esse espaço 
chamado equipe base: como 
está sendo a convivência na 
construção?

Outro ponto crucial: as 
imagens geradas em nossa 
caminhada são processadas a 
partir de qual lugar social?

Devemos considerar que 
nossa referência maior para 
a reconstrução evangélica do 
mundo, pelo chamado à pro-
fecia do novo mandamento de 
Jesus, é sempre a comunida-
de de irmãos e irmãs que se 
reúnem para manter viva a 
chama do amor, externado no 
concreto da partilha de dons e 
de bens.

Desse modo, retoman-
do a ideia da comunidade, a 
vida em partilha mantém-se 
como sinal do Reino de Deus 
no mundo (Cf. Atos 4, 32-35). 
É este o traço diferencial da 
equipe base: ser luz no mun-
do (Cf. Mateus 5, 14). A luz 
do amor mantém a comunida-
de viva, pois é feita de mãos 

O que move o grupo-base?
que se doam, participando do 
banquete sagrado pela via do 
novo mandamento de Jesus 
(Cf. João 13, 34-35; 15, 12).

Somos chamados, com 
isso, a profetizar por meio da 
participação na comunidade. 
É a participação que garante a 
liberdade humana no mundo 
e fundamenta a práxis evan-
gélica como experiência do 
protagonismo em processo de 
semeadura. Por isso, o divi-
no Mestre nos envia a seme-
ar a palavra em comunidade. 
Ele não nos manda sozinhos, 
mas em companhia de nossos 
amigos (Cf. Lucas 10, 1-3). 
Buscar uma salvação sem a 
comunidade não nos compro-
mete com as exigências do 
amor, pois não há amor sem a 
experiência da partilha.

Daí podermos afirmar que 
o processo pedagógico da prá-
xis evangélica é sempre algo 
a envolver-nos em um proje-
to comum, em torno de um 
objetivo comum, nascendo a 
comunidade. Isto é, a comum 
unidade pelo vínculo do servi-
ço e da doação. Quem respon-
de ao chamado de Jesus, se 

O que move o grupo-base?
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compromete em participar na 
comunidade e com isso cons-
truir um projeto coletivo.

O espaço denominado de 
“equipe base”, na realidade do 
nosso MFC, só faz sentido se 
permanecer viva a chama da 
unidade pela participação no 
amor. É isso que dá sentido 
à nossa caminhada enquanto 
movimento de pessoas irma-
nadas pelo trabalho da cons-
trução do Reino de Deus.

Outro questionamento opor-
tuno pode ser: que importância 
atribuímos à comunidade na 
caminhada do MFC? Para ver 
acontecer o sonho de Jesus, 
que todos sejam um como eu 
e o Pai somos um (Cf. João 10, 
30; 17, 21a), faz-se necessá-
rio possibilitar que haja vida na 
comunidade. E a vida é o que 
move o sentido de uma equipe 
base. Saber que não somos a 
resposta em si, mas caminha-
mos para sermos semente de 
justiça e paz no mundo.

Quando uma equipe base se 
fecha em seu espaço, ela per-
de o seu sentido maior de exis-
tir. A via da legitimidade de um 
grupo de pessoas é a missão 
de ser instrumento do amor 
de Deus no mundo, levando a 
mensagem de que não é von-
tade de Deus que permaneça-
mos afastados da comunidade 
(como diz o livro do Gênesis 2, 
18: “não é bom que o homem 
esteja sozinho”).

Não devemos limitar-nos 
a defender o que nos perten-

ce. Quer seja uma opinião ou 
mesmo um calendário de ati-
vidades rotineiras. O profeta 
tem a ousadia de transpor os 
limites de seus muros. Diante 
da zona de conflito no mun-
do é que testemunharemos a 
transformação do mundo de 
injustiças num mundo de jus-
tiça e de paz.

O que move uma equipe 
base, portanto, é a coragem 
de sair de si mesma e olhar 
para o mundo, movida pela 
necessidade de sentir-se par-
te da construção do Reino de 
amor trazido pela boa nova de 
Jesus de Nazaré. Ele que nos 
ensinou a caminhar na trilha 
do serviço incondicional aos 
sofredores e esquecidos. Pro-
mover a vida, onde ela foi cei-
fada e excluída, é a suma tare-
fa dos agentes multiplicadores 
do movimento pela Paz, que é 
sinal de profecia num mundo 
ausente da possibilidade de 
partilhar o dom da vida, que é 
fome de pão e de justiça. 

Este é o sinal de que o es-
pírito que move nossas equi-
pes base traduz a fidelidade 
ao projeto de Deus, transfigu-
rado na mensagem revolucio-
nária do Mestre divino entre 
nós e em nós, vivo na partilha 
do pão em comunidade.

Paz e Luz!

Jorge Leão
A serviço do evangelho de 

Jesus, no SENFOR CONDIR 
NORTE, MFC Brasil
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tatização da Vale.

Deonira L. Viganó La Rosa

Você, que é pai ou mãe, 
algum dia já fez uma 
reflexão de verdade e, 

quem sabe, já colocou no pa-
pel que valores principais você 
gostaria de passar para o seu 
filho? (E, depois de feita a lis-
ta, pensou se está dando bom 
exemplo?)

Convido você  responder à 
pergunta do título, antes de 
ler este texto. Responda mes-
mo que seus filhos já sejam 
adultos, ou se você não tiver 
filhos. De preferência, escreva 
suas respostas. Olhe para seu 
filho mentalmente e pense 
como gostaria que ele fosse.

Agora que já respondeu, 
veja o que algumas mães fran-
cesas responderam à mesma 
pergunta: Eu gostaria muito de 
transmitir a meus filhos o per-
dão, o respeito e a tolerância.

Eu amaria transmitir que 
somos mestres da própria 

O que você 
gostaria
de 
transmitir
a seu filho?

vida, que há sempre uma so-
lução e que é necessário cons-
truir o melhor, sem descanso.

Gostaria de passar-lhe que 
a felicidade é sempre resulta-
do de pequenas coisas.

Gostaria que fosse orgulho-
so dele e que não esquecesse 
de ter confiança em suas qua-
lidades e capacidades.

Amaria que ele não esque-
cesse que um defeito é uma 
qualidade em sobre dose, e 
que a dosagem correta das 
coisas é a chave de uma vida.

O que eu lhe desejo é: 
Que saiba pensar nos ou-
tros, saiba ser atento e não 
esqueça de repartir ...
Que leve ao fim os seus 
projetos ...
Que ame e seja amado ...
Que aprenda quem ele é 
verdadeiramente e seja co-
erente com ele mesmo ...
E seja feliz ....
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Eu desejo sobretudo lhe 
permitir

Construir-se sadiamente 
para tornar-se um adulto con-
fiante e forte para afrontar os 
desafios do mundo...

A empatia 
O humor, a alegria de viver
A confiança nele e em nós
O dom de sonhar e de rea-

lizar seus sonhos ...
Seja um bom exemplo de 

comportamento  
Como salienta o site “Pe-

diatria em foco”, os pais nem 
sempre deixam claro aos fi-
lhos quais os padrões de com-
portamento esperados. Não é 
suficiente mencionar apenas 
uma ou duas vezes. Lem-
brem-se que crianças cres-
cem e mudam tão rápido que 
podem facilmente esquecer o 
que vocês disseram a elas. Por 
isso, é preciso repetir cons-
tantemente e de maneiras di-
ferentes, que façam sentido 
para cada estágio da criança.

As crianças compartilham 
os valores de seus pais, e isto 
é uma das coisas mais impor-
tantes na vida. Nós podemos 
mostrar a nossas crianças que 
respeitamos os outros, que 
temos compaixão e nos pre-
ocupamos quando sofrem. 
Podemos mostrar que temos 
autodisciplina, coragem e ho-
nestidade quando tomamos 
decisões difíceis. A maneira 
com que conduzimos nossas 
atividades diárias pode de-

monstrar que sempre tenta-
mos fazer nosso melhor para 
sermos úteis à nossa família, 
comunidades ou país.

O jeito como encaramos o 
dinheiro ou os bens materiais 
também pode ajudar a mol-
dar o caráter de nossas crian-
ças. Se conseguimos enxergar 
nosso próprio valor e o valor 
dos outros apenas em termos 
de carros, casas, móveis, boas 
roupas e outras posses, nos-
sos filhos estarão sujeitos a 
também desenvolver as mes-
mas atitudes. Claro, é impor-
tante conhecer a necessida-
de de nossas crianças, mas é 
também importante ajudá-los 
a entender a diferença do que 
desejam e do que precisam.

Finalmente, não podemos 
dizer aos nossos filhos que tra-
pacear é errado, por exemplo, 
quando nos gabamos ao vizi-
nho que evitamos pagar impos-
tos. Não podemos dizer que ser 
rude com os outros é inacei-
tável quando rimos se vemos 
alguém na TV que está sendo 
rude ou zombando dos outros. 
Não podemos ensinar que é 
preciso respeitar os diferentes, 
quando nós estamos sempre 
criticando aqueles que pensam 
e agem diferente de nós.

Lembre-se, seu filho pre-
cisa treinar para ser uma boa 
pessoa. Precisa praticar dia 
a dia, passo a passo. E você 
está aí para ajudar. 

Deonira L. Viganó La Rosa 
é Terapeuta de Casal e de 

Família. Mestre em Psicologia.
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Programa Nacional de 
Formação à Distância

Contribuição do Secretariado Estadual de Minas Gerais
mfc.livraria@gmail.com

TEMA 2: 
RELACIONAMENTO HUMANO

5º MÓDULO: VIRTUDES E HÁBITOS: UM 
CAMINHO DE APERFEIÇOAMENTO (Parte 2)

INTRODUÇÃO
No Módulo 4, tivemos a 

oportunidade de conversar a 
respeito da possibilidade do 
comportamento virtuoso em 
nossas vidas, bem como so-
bre a importância do querer 
de cada um em contribuir de-
maneira significativa nas rela-
ções com os outros.

Longe de representar um 
modelo ideal e quase impos-

ORAÇÃO INICIAL
Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz. 
Onde houver ódio, que eu leve o amor. Onde houver ofensa, 

que eu leve o perdão. 
Onde houver discórdia, que eu leve a união. Onde houver 

dúvida, que eu leve a fé. 
Onde houver erro, que eu leve a verdade. Onde houver de-

sespero, que eu leve a esperança.
Onde houver tristeza, que eu leve a alegria. Onde houver 

trevas, que eu leve a luz. 
Ó Mestre, fazei que eu procure mais consolar que ser conso-

lado, compreender que ser compreendido, amar que ser amado.
Pois é dando que se recebe, é perdoando que se é perdoa-

do. E é morrendo que se vive para a vida eterna. Amém.
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sível de ser alcançado, encon-
tramos a virtude no conheci-
mento que apreendemos ao 
longo da vida e, naturalmen-
te, na aplicação prática que 
dele fazemos. Independente-
mente de quem seja, de seu 
nível econômico ou cultural, 
de sua raça ou de sua crença, 
cada pessoa é chamada a fa-
zer o melhor possível de sua 
vida na perspectiva da convi-
vência com seus semelhan-
tes. Colocando de forma prá-
tica, virtude é o esforço que 
fazemos para nos portar bem, 
para promover o bem comum.

Contudo, é necessário en-
tender que, apesar de possí-
vel a todos, a prática virtuosa 
exige continuidade para que 
se consolide. Não basta agir 
corretamente apenas uma 
vez ou algumas vezes, como 
se tivéssemos garantido o su-
cesso. Assim como um atleta 
precisa estar sempre em dia 
com seu preparo físico, isto é, 
treinando e se exercitando na 
frequência necessária, serão 
nossos bons hábitos que nos 
assegurarão o desenvolvimen-
to das virtudes. Como sabia-
mente postulou um pensador: 
“Há homens que lutam um dia 
e são bons; há outros que lu-
tam um ano e são melhores. 
Há os que lutam muitos anos e 
são muito bons. Mas há os que 
lutam toda a vida e estes são 
imprescindíveis”.

Reflexão e partilha
O que eu considero como a 

maior dificuldade para a práti-
ca das virtudes?

VIRTUDES E HÁBITOS
Inevitavelmente quando 

conversamos sobre a prática 
das virtudes surge a figura do 
outro. Não poderia ser dife-
rente, já que precisamos uns 
dos outros para viver e que 
nossa felicidade depende de 
como interagimos entre nós 
e como lidamos com as ques-
tões que nos incomodam nes-
se contato.

Já tivemos chance de con-
versar sobre paciência, to-
lerância e perdão, virtudes 
profundamente voltadas para 
o refinamento de nossas re-
lações com os outros, espe-
cialmente porque demandam 
esforço da nossa parte sobre 
como reagir à sua maneira de 
ser ou a determinadas ações 
que nos afetam.

Todavia, a exemplo do caso 
da gentileza, a manifesta-
ção de gratidão envolve ou-
tro aspecto comportamental, 
não menos interessante que 
os anteriores: a capacidade 
de dar; dar o prazer de ter-
recebido. Ser grato é dividir a 
alegria com o outro, a quem 
é devida pelo bem que fez. 
Ao contrário, o egoísmo leva 
a pessoa a guardar esse pra-
zer para si, como se tudo fos-
se por seu mérito e como se 
os outros nada tivessem feito 
que não fosse sua obrigação. 
Na perspectiva do egoísta, o 
outro não tem importância, é 
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irrelevante para merecer sua 
atenção.

A falta da gratidão é dano-
sa por si só, uma vez que o 
ingrato absorve o bem para si 
e o aprisiona, sem dividi-lo. 
Falta-lhe reconhecer que não 
é autossuficiente, precisando 
da ajuda que lhe é oferecida.

Adicionalmente também 
pode prejudicar os benfeito-
res, pois, independentemente 
de sua motivação para a prá-
tica do bem, acabam perce-
bendo o vácuo da ingratidão 
que pode lhes causar algum 
desânimo.

Vejamos: Amélia pediu um 
tabuleiro de bolo emprestado 
à sua vizinha Miriam, pois ti-
nha visitas em casa. Pronta-
mente foi atendida. Passadas 
duas semanas sem nenhum 
contato, Miriam precisa do 
utensílio e se lembra do em-
préstimo; vai até a casa vizi-
nha e, para sua surpresa e de-
cepção, não é sequer atendida 
por Amélia, que manda a filha 
devolver o objeto até com re-
síduos de sujeira.

E o que dizer do homem 
da feira que aceita “pendurar” 
a conta daquele freguês du-
rante várias semanas após o 
que, necessitado do dinheiro, 
pergunta ao devedor se pode 
acertar a conta. Ao contrário 
do que seria de se esperar, 
aquele freguês favorecido du-
rante tanto tempo xinga o fei-
rante,esbraveja e diz que não 
voltará a “comprar” naquela 

banca, saindo sem pagar a dí-
vida e, portanto,frustrando e 
prejudicando quem o ajudou.

Exemplos simples como es-
ses nos colocam para pensar 
como as raízes do mal cres-
cem na sociedade,gerando 
pessoas indiferentes aos ou-
tros, voltadas para si e para 
seus próprios interesses.

Reflexão e partilha
O que leva as pessoas a ig-

norarem a prática da gratidão?
Assim como outras virtudes, 

a gratidão também resulta do 
hábito em praticá-la, já que 
comportamentos pouco nobres 
também acabam por se incor-
porar à rotina das pessoas. No 
fundo, é o egoísmo o grande 
responsável pela falta de con-
sideração para com o próximo, 
o que reforça uma vez mais 
a urgente necessidade de se 
educar para o amor. Já sabe-
mos que a educação é uma 
vigorosa forma de intervenção 
no mundo, especialmente im-
portante para os mais jovens, 
que carecem de bons exem-
plos para pautarem seu modo 
de agir com os outros.

A gratidão verdadeira, mui-
to mais do que “agradecer por 
obrigação”, é manifestação de 
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uma virtude considerada rela-
tivamente rara, a humildade. 
Não encontramos pessoas hu-
mildes com frequência...

Por que será? Vale distin-
guir que não estamos tratan-
do da condição de pobreza, 
simplicidade, muitas vezes 
derivada da condição econô-
mica e cultural. A humildade 
como virtude é característi-
ca daqueles que reconhecem 
suas próprias limitações e pe-
quenez diante do universo e 
de seu Criador.

Humildade não significa 
uma desvalorização de nós 
mesmos como se não tivésse-
mos valor algum.

Pelo contrário, ela traduz a 
maturidade do reconhecimen-
to daquilo que não somos. 
Como já dito por alguém, ela 
pode ser entendida como a 
virtude do homem que sabe 
não ser Deus.

A dificuldade no desenvol-
vimento e na prática da hu-
mildade é alimentada pela 
perigosa atitude de indife-
rença ou mesmo descaso em 
relação ao próximo. Tal com-
portamento corrói a alma da 
pessoa, pois alimenta sobre-
maneira seu egoísmo, cegan-
do-a para o amor e progres-
sivamente fechando-a dentro 
de si mesma.

Já a soberba, que também 
pode ser entendida como ar-
rogância ou orgulho, é o opos-
to da humildade.

É comum sentirmos difi-
culdade em lidar com pessoas 
arrogantes, que acham que se 
bastam, isto é,que nada têm 
a aprender com o outro. Pa-
radoxalmente, são dignos de 
compaixão pela compreensão  
equivocada que têm do rela-
cionamento humano.

Há pessoas que estão mui-
to satisfeitas consigo mesmas 
e assim cometem um duplo 
erro: fecham-se à possibilida-
de de melhorarem seu modo 
de ser pelo aprendizado e, 
com isso, falham novamen-
te,construindo muros difíceis 
de transpor por aqueles com 
quem convivem. Que pena!...

Jesus, em sua infinita sabe-
doria, nos dá o mandamento 
do amor, extremamente lógi-
co e simples na ótica da pro-
moção da harmonia entre os 
homens. No entanto, a cultura 
individualista e consumista de 
nossos dias dificulta sua exe-
cução.

Reflexão e partilha
A humildade está relacio-

nada à condição econômica 
da pessoa?

Podemos aproveitar nos-
sa reflexão sobre o perigo da 
arrogância para apontar outro 
vício a ser combatido, como 
aquele mato no meio da gra-
ma que exige de nós atenção 
continuada, de modo a evitar 
que suas raízes cresçam e se 
alastrem no jardim do rela-
cionamento com os outros: a 
inveja. A sabedoria popular já 
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diz que “o sucesso dos outros 
dói mais nos invejosos do que 
seu próprio fracasso”. Trata-se 
de uma forte manifestação de 
egoísmo que nos leva a não 
apenas desprezar o próximo, 
mas a odiá-lo, pois, de alguma 
maneira, se mostra melhor do 
que nós. Temos, assim, uma 
inversão do que se espera de 
uma postura cristã de respeito 
pelo outro e por seus dons.

Helena preparou um almo-
ço delicioso para familiares e 
amigos por ocasião do ani-
versário de seu filho José. Em 
meio aos elogios pela comi-
da e também pelo ambiente 
alegre que ela proporcionara 
com seu desprendimento, sua 
prima Célia comentou com os 
mais próximos sobre a bei-
rada quebrada de um prato. 
Sua dificuldade de reconhe-
cer os méritos abundantes ao 
seu redor revelou sua atitude 
mesquinha, de descontenta-
mento consigo mesmo e com 
os outros por não ser o objeto 
das atenções.

Não é simples lidar com 
pessoas invejosas assim 
como é um grande desafio lu-
tar contra a inveja em nossos 
próprios corações. Talvez um 
caminho para combatê-la seja 
alimentar nosso espírito com a 
lembrança frequente do man-
damento do amor, buscando 
ver na felicidade do próximo 
um motivo a mais para nossa 
própria alegria e aperfeiçoa-
mento como pessoas e como 

cristãos que somos.
Reflexão e partilha
Como a inveja atrapalha a 

vida das pessoas?
REFERÊNCIAS BÍBLICAS: 
Lc 14,8 – Lc 17,10 – Lc 
17,11-19 – 1 Cor 4,7 – Gl 
6,3 – 1 Pd 5,5

ORAÇÃO FINAL (sugestão)
Senhor, nós te agradece-

mos por todos os que estamos 
buscando refletir e aprender, 
na esperança de errar menos 
e amar mais. Sabemos que 
algumas sementes podem 
cair em terra seca e não ger-
minar,mas também sabemos 
que contamos com tua luz no 
caminho da busca da fortaleza 
e da sabedoria.

Fica conosco, Senhor, 
e abençoa nosso esforço. 
Amém.

Pai-Nosso – Ave-Maria

Fontes de consulta: 
Pequeno tratado das gran-

des virtudes (André Comte-S-
ponville) 

 Os pecados e as virtudes 
capitais (Felipe Aquino) 

– Os que lutam (Bertholt 
Brecht) 

Dicionário Houaiss eletrôni-
co da língua portuguesa ) 

 Convite à filosofia (Marile-
na Chauí)

Equipe de Coordenação 
do MFC – MG
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IlonaSzabó de Carvalho*

Não podemos dizer que 
2019 só começou após 
o Carnaval. A sequên-

cia de crises provocadas pela 
escalada de “não fatos” nas 
últimas semanas em Brasília, 
incluindo o episódio de minha 
nomeação – e exoneração – ao 
Conselho Nacional de Política 
Criminal e Penitenciária, ge-
rou perplexidade e confusão. 
As crises foram originadas ou 
amplificadas pela máquina 
de fakenews e linchamentos 
virtuais, parte da receita das 
tentativas de enfraquecimen-
to das democracias. Por aqui 
e mundo afora.

Estejamos atentos. O re-
trocesso democrático começa 
de forma quase imperceptí-
vel. Steven Levitsky e Daniel 
Ziblatt explicam, em “Como 
as Democracias Morrem”, que 
as democracias falham quan-
do radicais assumem o poder, 

Ode à 
democracia

subvertem as instituições de-
mocráticas e intimidam vozes 
divergentes e a mídia. De-
mocracias morrem sem tole-
rância mútua, sem liberdade 
de expressão e uma impren-
sa livre, e sem que partidos 
aceitem uns aos outros como 
oponentes legítimos e não 
inimigos. 

Vivemos tempos estranhos, 
em que precisamos reafirmar 
o óbvio. Não duvidemos da 
importância de defender a 
cada dia valores democráti-
cos fundamentais: liberdade, 
igualdade e pluralidade. Está 
mais clara do que nunca a 
importância de fortalecer ins-
tituições e equilibrar os Três 
Poderes da República, que 
devem estar sempre a servi-
ço do Estado Democrático de 
Direito, e não o contrário.

E, acima de tudo, preci-
samos proteger a verdade – 
pilar da democracia liberal. 
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Como diz Timothy Snyder no 
livro “Sobre a Tirania”: “Acre-
dite na verdade: abandonar 
os fatos é abandonar a liber-
dade. Se nada é verdade, 
então ninguém pode criticar 
o poder, porque não há base 
sobre a qual fazê-lo. Se nada 
é verdade, então tudo é espe-
táculo”. Se perdermos a capa-
cidade de distinguir fatos de 
imposturas, e se nossas ins-
tituições não responderem à 
disseminação de notícias fal-
sas e à propaganda extremis-
ta, nossa democracia estará 
condenada.

Somos todos responsá-
veis pela salvaguarda e pelo 
fortalecimento de nossa jo-
vem democracia. Precisamos 
protegê-la e aprimorá-la, o 
que exige de todos nós aten-
ção e engajamento máximo. 
Cabe a cada um de nós re-
jeitar as divisões e criar mais 
pontes e conexões, baseadas 
no respeito e na dignidade. 
Isso inclui a criação de gru-
pos diversos de pessoas que 
tenham objetivos comuns – 
mesmo que não concordem 
em tudo, a busca de consen-
sos mínimos e a construção 
de parcerias entre diferentes 
setores para melhorar nosso 
país.

As novas gerações que se 
apresentam definirão o fu-
turo e podem também bus-
car inspiração em momentos 
marcantes de nossa história. 
O movimento das Diretas Já 

(1983-84), a Constituinte 
(1987-88), e a mobilização 
social de Betinho nos anos 90 
encorajaram a primeira gera-
ção da sociedade civil organi-
zada no Brasil. Cada uma des-
sas iniciativas, a seu modo, 
foi bem sucedida porque ce-
lebrou a inclusão e a diversi-
dade e, desta forma, fortale-
ceram a democracia. Por esse 
motivo eu sou otimista sobre 
o Brasil. Acredito que, se for-
mos fiéis a esses valores, po-
demos gerar a transformação 
que queremos.

Democracias pujantes não 
são construídas e sustenta-
das por salvadores da pá-
tria. Decisões democráticas 
não podem ser determina-
das por tuítes. A construção 
de democracias resilientes e 
abrangentes é fruto do esfor-
ço incremental de milhões de 
pessoas. As mudanças posi-
tivas já começam a ser rea-
lizadas por grupos plurais de 
cidadãos que estão se unindo 
com o propósito de defender 
o interesse público. Se você 
ainda não faz parte de ne-
nhum desses grupos, conec-
te-se. A escolha é sua.

IlonaSzabó de Carvalho é 
Empreendedora cívica, mestre 

em estudos internacionais 
pela Universidade de Uppsala 

(Suécia). É autora de “Segurança 
Pública para Virar o Jogo”.

Transcrito da Folha de São Paulo
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Oded Grajew*

A Constituição estabelece 
que “constituem obje-
tivos fundamentais da 

República Federativa do Brasil 
erradicar a pobreza e a mar-
ginalização e reduzir as desi-
gualdades sociais e regionais”. 
Se fôssemos levar a sério 
essa determinação, todas as 
políticas públicas brasileiras 
deveriam ter como principal 
objetivo reduzir as nossas de-
sigualdades.

As comissões de Constitui-
ção e Justiça que analisam no 
Congresso, nas assembleias 
legislativas e nas câmaras 
municipais a constitucionali-
dade dos projetos de lei de-
veriam avaliar em primeiro 
lugar se o projeto apresenta-

Os pobres não vão poder se aposentar
do resultaria na redução das 
desigualdades. Isso está mui-
to longe de acontecer. Senão, 
vejamos: 

O Brasil é o nono país mais 
desigual do mundo. Segundo 
relatório da ONG Oxfam Brasil 
retratando as desigualdades 
brasileiras, o 1% mais rico da 
população recebe, em média, 
mais de 25% de toda a renda 
nacional, e os 5% mais ricos 
abocanham o mesmo que os 
demais 95%. E 80% da po-
pulação, ou 165 milhões de 
brasileiras e brasileiros, vivem 
com uma renda per capita in-
ferior a dois salários mínimos 
mensais.

A desigualdade de rique-
za é também vergonhosa: 
o 0,1% mais rico concentra 
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48% de toda a riqueza, e os 
10% mais ricos ficam com 
74%. Por outro lado, 50% da 
população possuem cerca de 
3% da riqueza do país.

Para uma organização ou 
um país darem certo, é fun-
damental o estabelecimen-
to de relações harmoniosas 
entre seus membros. Essas 
relações só se estabelecem 
quando há entre as pessoas 
um sentimento de justiça. 
E a desigualdade causa um 
sentimento de injustiça e de 
revolta. 

Não é por acaso que o 
nosso país é também o mais 
violento do mundo (63 mil as-
sassinatos por ano). Não é por 
acaso também que os países 
de melhor qualidade de vida 
são também os de menores 
desigualdades e de violência 
(por exemplo, os países es-
candinavos).

A ONG Rede Nossa São 
Paulo elaborou o Mapa da De-
sigualdade da cidade. Com-
parou os indicadores sociais, 
econômicas e ambientais en-
tre os 96 distritos de São Pau-
lo. Um dos indicadores pes-
quisados é a idade média ao 
morrer. Nos 18 distritos mais 
pobres, onde moram aproxi-
madamente quatro milhões 
de pessoas (33% da popula-
ção), a idade média ao morrer 
é inferior a 65 anos. Nos dis-
tritos mais ricos, a idade mé-
dia ao morrer varia entre 75 e 
80 anos.

Na proposta da reforma da 
Previdência, um dos itens co-
gitados é o estabelecimento 
de idade mínima de 65 anos 
para todos. Por suas precárias 
condições de vida, por dificul-
dade de acesso a serviços bá-
sicos de saneamento, de ha-
bitação e de saúde, os pobres 
morrem antes dos ricos.

Se em São Paulo, a cidade 
mais rica do Brasil, para um 
terço da população, os mais 
pobres, a idade média ao 
morrer é inferior a 65 anos, 
imaginem como é no resto do 
país. Ao estabelecer a idade 
mínima para se aposentar, é 
preciso levar em conta que 
as pessoas pobres vivem em 
média bem menos que as 
pessoas ricas.

Pobres e ricos deveriam 
ter, no mínimo, os mesmos 
direitos de aproveitar a apo-
sentadoria e, portanto, não 
poderiam ter a mesma idade 
mínima para se aposentar. A 
reforma da Previdência é ne-
cessária para equilibrar as 
contas públicas, mas deveria 
acima de tudo seguir a nossa 
Constituição e servir para re-
duzir as desigualdades.

Oded Grajew é Presidente 
do Conselho Deliberativo 

da Oxfam Brasil, presidente 
emérito do Instituto Ethos, 

conselheiro e fundador da Rede 
Nossa São Paulo e idealizador 

do Fórum Social Mundial

Transcrito da Folha de São Paulo
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Fábio Konder Comparato*

Desde a Antiguidade clás-
sica até a segunda me-
tade do século 19, a 

democracia sempre foi tida 
como regime político sub-
versor da hierarquia social. 
Montesquieu sustentava que, 
numa sociedade democrática, 
as mulheres, as crianças e os 
escravos já não se submete-
riam a ninguém, já não ha-
veria bons costumes, amor à 
ordem, virtude, enfim.

Por sua vez, James Ma-
dison, um dos “foundingfa-
thers” dos Estados Unidos, 
sublinhou que a democracia, 
por ele entendida como a 
“sociedade consistente num 
pequeno número de cidadãos 
que se reúnem e adminis-
tram o governo diretamente”, 
incentivaria o espírito de fac-
ção, pondo em constante ris-
co a ordem social.

Entre nós, menos de um 
ano após a independência, 

quando se elaborava a Cons-
tituição do novo Estado, o 
jovem imperador lançou um 
brado de alerta: “Algumas Câ-
maras das Províncias do Norte 
deram instruções aos seus de-
putados em que reina o espí-
rito democrático. Democracia 
no Brasil! Neste vasto e gran-
de Império é absurdo; e não é 
menor absurdo o pretenderem 
elas prescrever leis aos que as 
devem fazer, cominando-lhes 
a perda ou derrogação de po-
deres, que lhes não tinham 
dado, nem lhes compete dar”.

Durante todo o século 20, 
contudo, o juízo de valor que 
se fazia sobre a democracia era 
exatamente o inverso. Com ra-
ras exceções, nenhum partido 
ou movimento político ousava 
dizer-se antidemocrático. To-
dos, ao contrário, esforçavam-
se por se apresentar como os 
únicos verdadeiros defenso-
res do “governo do povo, pelo 
povo e em prol do povo”.

Tal unanimidade a propósi-

Por falar em democracia
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to de democracia era eviden-
temente suspeita. Ao fazer 
do elogio desse regime um 
simples chavão político, ela 
revelava formidável confusão 
semântica. O povo, que pela 
própria etimologia (demos, 
povo + kratos, poder) seria 
o principal beneficiário dessa 
forma de organização política, 
sempre pareceu ter sérias di-
ficuldades em entender o que 
está por trás das palavras en-
cantatórias da propaganda.

Pesquisa realizada pelo 
instituto Latinobarômetro re-
velou que o apoio dos lati-
no-americanos à democracia 
chegou em 2018 ao nível mais 
baixo já registrado: 48%, 
uma queda de cinco pon-
tos percentuais em relação à 
2017. No Brasil, esse apoio é 
ainda menor: 34%. Pois bem, 
atualmente a aprovação da 
democracia se enfraquece no 
mundo todo; isso tem susci-
tado apreciável número de es-
tudos sobre o fenômeno, até 
mesmo nos Estados Unidos, 
apresentado como parâmetro 
desse regime político após a 
Segunda Guerra Mundial.

A soberania popular é hoje, 
cada vez mais, como se acaba 
de ver em nosso país, confun-
dida com populismo; ou seja, 
a revolta do “povão” contra as 
elites e a busca de um homem 
forte no governo; se possível, 
um militar da ativa ou da re-
serva, cercado de seus cole-
gas de farda.

Pergunta-se: é possível 
vencer essa tendência decli-
nante? De minha parte, res-
pondo afirmativamente, des-
de que se compreenda qual 
a condição essencial de um 
regime de autêntica soberania 
popular, e não de uma oligar-
quia fantasiada em democra-
cia, como sempre aconteceu 
em nosso país.

Esse pré-requisito essen-
cial implica a ausência de 
uma profunda desigualdade 
social, a qual sempre exis-
tiu entre nós. Hoje, confor-
me relatórios da prestigiosa 
ONG internacional Oxfam, 
sabe-se que as seis pesso-
as mais ricas do Brasil têm 
o mesmo patrimônio que a 
metade mais pobre do país. 
De sua parte, a WID (World 
WealthandIncomeDatabase) 
colocou nosso país como lí-
der mundial em desigualda-
de, atrás até mesmo dos pa-
íses do Oriente Médio.

Tudo isso, como ninguém 
ignora, tem consequências 
políticas arrasadoras. A Cons-
tituição em vigor, como várias 
que a precederam, declara so-
lenemente que “todo o poder 
emana do povo”. Mas este ja-
mais teve a mínima condição 
de exercê-lo.

* Fábio Konder Comparato 
é Professor emérito da 

Faculdade de Direito da USP 
e doutor honoris causa da 
Universidade de Coimbra

Transcrito da Folha de São Paulo
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Ascânio Selem*

Dois suicídios cometidos 
por alunos adolescentes 
de uma mesma escola 

num prazo de 15 dias alarma-
ram as famílias paulistanas e 
trouxeram o velho assunto ao 
centro do debate mais uma 
vez. Sempre que o tema sui-
cídio volta para a pauta, um 
novo elemento é acrescenta-
do. As pessoas, as famílias e 
as instituições parecem que 
vão aprendendo cada vez 
mais como melhor lidar com 
essa tragédia. As escolas pro-
movem discussões com pais 
e especialistas para entender 
melhor um fenômeno que não 
é brasileiro, mas global.

Em dez anos, a taxa de sui-
cídio no Brasil de jovens en-

Precisamos falar mais 
sobre sofrimento e suicídio

tre 15 e 24 anos subiu 60%. 
Entre mais jovens, de 10 a 
14 anos, cresceu ainda mais, 
65% no mesmo período. Mui-
tas pessoas dizem e escrevem 
que estamos vivendo uma 
epidemia de suicídios no país. 
Não é bem assim, o Brasil tem 
taxas para as diversas idades 
que variam de 0,18 a 4,2 sui-
cídios por cem mil habitantes. 
Abaixo da média global, que 
é de 5,5 por cem mil. Há um 
fato inegável, contudo: as ta-
xas de homicídio crescem sem 
parar há 50 anos.

O que existe no Brasil é 
uma epidemia de sofrimen-
tos. E sofrimentos mal resol-
vidos. O psicanalista Chris-
tian Dunker, professor do 
Departamento de Psicologia 
da USP, disse em uma pales-
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tra no Colégio Santa Cruz, de 
São Paulo, que existem mais 
de dois mil tipos de sofrimen-
tos listados na literatura da 
psiquiatria, mas alguns deles 
são recorrentes e produzem 
mais problemas, sobretudo 
entre os jovens. São as do-
res do tédio, da indiferença, 
do isolamento, do sentimento 
de inadequação física e social. 
Mas os dois campeões são a 
depressão e a ansiedade.

Alguns estudiosos do com-
portamento juvenil afirmam 
que agredir a si próprio “está 
na moda”. Não por razões de 
solidariedade com o sofrimen-
to alheio, mas por necessi-
dade de engajamento numa 
tendência em vigor nas redes 
sociais. Há relatos de jovens 
em escolas de Rio e São Paulo 
que se cortam e se mutilam, 
alguns gravemente, apenas 
para atender a esta tendência. 
Num passado bem recente, 
houve o fenômeno da “baleia 
azul”, um jogo que induzia ao 
suicídio em seu último estágio.

Para o professor Dunker, o 
que importa é entender que o 
sofrimento é uma doença con-
tagiosa que pode ter diversas 
origens, inclusive nas redes 
sociais. O mundo ideal publi-
cado nas páginas individuais 
ou de grupos no Facebook 
leva as pessoas a pensar, 
por que eu não consigo ser 
tão feliz quanto todos os ou-
tros. Claro que aquele mundo 
do Facebook é pura fantasia, 

mas fantasia que pode produ-
zir dor em outros que nunca 
conseguem se enxergar tão 
exuberantes.

O sofrimento precisa ser 
entendido e discutido. É fun-
damental que a pessoa que 
está sofrendo por alguma ra-
zão fale sobre esse sofrimento 
e que haja gente ao seu re-
dor para ouvir o seu relato e 
com ela interagir. Ocorre que 
nem sempre a pessoa que 
sofre encontra interlocutores 
para expor a sua dor. As pes-
soas de uma maneira geral 
não querem ouvir problemas 
de outros. Há também situa-
ções em que o indivíduo não 
consegue compartilhar o seu 
sofrimento porque não o iden-
tifica claramente ou não con-
segue explicá-lo.

E é nesse momento de de-
pressão, ansiedade e solidão 
que germina o desejo de pôr 
fim à própria vida. Quando a 
pessoa despreza o sofrimento 
próprio ou de terceiros, não o 
reconhece, não o compartilha 
e não constrói uma narrativa 
sobre aquela dor, o sofrimen-
to vira um sintoma. Sofrimen-
to é um conflito; sintoma é 
um conflito congelado, o que 
é muito mais grave, segundo 
o professor. O passo seguin-
te ao sintoma, especialmente 
aquele sintoma prolongado e 
determinado, pode ser o sui-
cídio. É a etapa em que a pes-
soa resolve fazer alguma coi-
sa com aquela dor.
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Não existe qualquer pro-
tocolo de ação eficiente para 
deter ou reduzir o número de 
atentados contra a própria 
vida. Na palestra do Colégio 
Santa Cruz, convocada exa-
tamente para discutir saídas 
para a depressão que pode 
gerar o suicídio, o professor 
Christian Dunker deu uma 
pista. Ele citou a Guatemala, 
que, ao contrário do resto do 
mundo, mantém estável seu 
ranking de suicídios. Não ter 
índice crescente é vitória, e a 
resposta parece ser mesmo a 
única, falar e ouvir.

Na Guatemala, em ra-
zão de velhas guerras civis e 
golpes de Estado, o governo 
criou grupos de contadores 
de história dentro da sua po-
lítica de pacificação nacional. 

Estes grupos, reunidos em 
escolas e igrejas de comuni-
dades e bairros, conversam 
sobre a sua própria história. 
Os problemas do país, da ci-
dade, do bairro, das famílias 
e das pessoas são discutidos 
coletivamente. Talvez o exem-
plo da Guatemala seja o ca-
minho. Ritalina só não basta. 
Aliás, no Brasil, aumentou em 
1.000% o uso de ritalina nos 
últimos dez anos.

É fundamental que a pes-
soa que está sofrendo por al-
guma razão fale sobre esse 
sofrimento e que haja gente 
ao seu redor para ouvir o seu 
relato e com ela interagir.

*Ascânio Selem é Jornalista
Transcrito de O Globo

Quando duas pessoas que se amam estão realmente abertas uma 
à outra, quando elas não temem uma à outra e não escondem nada 
uma da outra... isso é intimidade. Quando elas podem dizer tudo, 
sem medo de que o outro irá se ofender ou magoar... 

Se o ente querido pensa que o outro ficará ofendido, então a in-
timidade ainda não é profunda o bastante. É um tipo de acordo que 
pode ser rompido por qualquer coisa. 

Mas quando duas pessoas que se amam começam a sentir que 
     não há nada a esconder e tudo pode ser dito, e a confiança chega 
         a tal profundidade que mesmo que um não diga o outro irá 
             saber, então eles começam a Se tornar um.

                                              Osho
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Oh cara,

Você me violentou, você 
me queimou.

Assim você acaba com mi-
nha mata e me mata.

Você me obriga a partir 
para a briga, e agora com a 
pele preta como a do índio 
que se pinta para a luta, parto 
! Você me amputa, oh filho ...

Pastagens, roças, árvores, 
sementes e flores queimadas 
roubaram a minha beleza e 
tiraram a visão tão bela de 
minhas vestes, que não me 
destes.

Sem onde pousar ou cons-
truir novos ninhos, pássaros 
partiram. Outros, menos ve-
lozes foram torrados e agora 
o desencanto é a falta do seu 
canto.

As águas que aqui brota-
vam e com alegria jorravam, 
molhando meu solo e ma-
tando a sede de seus pais, 
algumas sumiram, outras 
secaram.

Você não as encontra 
mais e seus netos delas não 
beberão.

Terão sede!

Olha cara,

Eu tenho lhe dado muitas 
oportunidades, mas a sua le-
viandade perturba a minha 
idade.

Estou ficando velha e nem 
para o asilo posso ir, pois não 
tenho o que vestir, e para o 
exílio vou partir.

Fui feita pelo Criador, para 
alegria e riquezas espalhar a 
toda humanidade, mas com a 
sua leviandade e tanta bes-
tialidade você roubou a mi-
nha paz !

Olha cara, - você é o tal ? 
Então aguente o aquecimento 
global !...

Eu só pedia afago, você me 
dava fogo.	

Astolfo Dutra

set-2007
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Considerando que:

As pessoas, sua maio-
ria, ainda têm liber-
dade para pensar; – A 

cidadania tem fundamento 
nos limites da liberdade e no 
respeito ao direito à vida com 
igualdade e com segurança; A 
construção da paz, coerente e 
comprometida com a propos-
ta da misericórdia, recomen-
dadapelo Papa Francisco

– A equipe edi-
torial de F&R co-
erente com a im-
portância de VER, 
JULGAR, AGIR, 
AVALIAR E REFLE-
TIR valorizando a 
família em missão 
criou o espaço cha-
mado de CIDADA-
NIA REFLEXIVA. Aqui estarão 
reunidas até cinco contribui-
ções, sob a forma de pequenas 
constatações, de autores dife-
rentes. São documentos que 
pretendemos serem estimula-
dores de reflexões individuais 
ou grupais sobre a realidade 
que as pessoas vivem neste 
momento histórico, bem como 
suas projeções sociais, políticas 
e econômicas mais diversas.

1a CONTRIBUIÇÃO: 
BANHO DA ALEGRIA.
O Banho da alegria é um 

projeto social que possibili-
ta às pessoas, em situação 

de exclusão social, realizar, 
GRATUITAMENTE, a higiene 
básica pessoal. A base deste 
projeto nada mais é do que 
um chuveiro ITINERANTE que 
está dando uma agradável 
ducha de DIGNIDADE HUMA-
NA E DE CIDADANIA A MUI-
TAS PESSOAS EM SITUAÇÃO 
DE EXCUSÃO SOCIAL, MI-
SÉRIA E SITUAÇÃO DE VIDA 
DE RUA. A equipe editorial 
de Fato e Razão entende que 

vale a pena parti-
cipar desta expe-
riência. 

INFORME-SE: 
- Boletim Rede 
de Cristãos, Ano 
XXVIII, janeiro 
de 2019, N° 313, 
página 1, PETRO-
POLIS - Vozes. 

www.razõesparaacreditar.
com.br 
contato@projetocolabora.
com.br

2a CONTRIBUIÇÃO: RE-
FLEXÃO SOBRE A IMPORTÂN-
CIA, O VALOR E O PREÇO DA 
ViDA. — Mariana, Brumadí-
nho. A lama levou casas, va-
cas, pousadas, restaurantes, 
entre centenas de pessoas a 
“Dona Antonia”, o fogão de le-
nha, o local onde sustentava 
a família. A maioria dos fami-
liares das vítimas fatais sabe 
que a grande corporação pre-
datória chamada VALE deixou 

CIDADANIA REFLEXIVA (4)
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um RASTRO DE DOR PERMA-
NENTE. É COMO SE FOSSE UM 
MONSTRO QUE DÁ EMPREGO, 
MAS TIRA ViDAS DESTROI A 
SUSTENTABILIDADE E AR-
RASA O AMBIENTE. A equi-
pe editorial de Fato e Razão 
pergunta ao cidadão leitor o 
que fazer diante das muitas 
situações como esta: Perma-
necer alheio ((a) aos aconte-
cimentos como se o seu Bra-
sil fosse um outro ambiente 
social? — Defender a citada 
corporação, pois ela gera em-
pregos, mesmo sabendo que 
ela tira vidas? — Defender a 
vida humana em harmonia 
ambiental, mesmo com gran-
de custo para a empresa, ou 

seu fechamento? Com aplicar 
a misericórdia de Deus diante 
de tanta violência?

3a CONTRIBUIÇÃO: - PO-
LUIÇÃO SONORA.

NOTÍCIA DA ONU: Segun-
do a OMS mais de 1 bilhão de 
jovens no mundo correm o 
risco de desenvolver proble-
mas auditivos em virtude do 
volume auto oriundo de fones 
de ouvido outros recursos tec-
nológicos . A expectativa é de 
que o risco maior está com as 
pessoas entre 12 e 35 anos. 
A Equipe Editorial de Fato e 
Razo pergunta: - O que pode 
e deve ser feito por você dian-
te deste quadro?
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Mineração: 
reflexão 
necessária

“Não podemos mais aceitar que o interesse 
econômico das mineradoras se sobreponha à 
segurança da população e à efetiva viabilida-
de ambiental exigida em qualquer empreendi-
mento dessa natureza”

Josê Fernando Aparecido 
de Oliveira*

Não é mais possível ad-
mitir o rompimento de 
barragens de rejeitos em 

Minas Gerais. Duas grandes 
catástrofes já fazem parte da 
tragédia nacional e se tomaram 
os maiores cnmes ambientais 
da história do estado, do país e 
até do mundo. Nesses dois cri-
mes registramos centenas de 
mortes e incalculáveis prejuí-
zos sociais, econômicos e am-
bientais. Além do trauma que 
nunca será superado, temos a 
aniquilação de córregos, rios e 
de toda uma cadeia que se es-
truturava à sua volta, que vai 
desde a vida humana, fauna e 
flora, abastecimento de água, 
atividades econômicas como 
a pesca, pequenas lavouras, 

turismo, patrimônio histórico, 
até a própria atividade minera-
dora. Os prejuízos nao cabem 
em um relatório, pois sao in-
comensuráveis e incalculáveis, 
em todos os vieses: social, 
econômico, ambiental, huma-
no e cultural.

A mineração representa a 
principal atividade econômica 
do Estado de Minas Gerais. A 
Associação dos Municípios Mi-
neradores do Estado de Minas 
Gerais (Amig) vem cobrando, 
há vários anos, um novo mo-
delo de exercício da atividade 
mineradora que leve em conta 
a sustentabilidade, a seguran-
ça e o futuro econômico dessa 
atividade, que é finita. Esse é 
o grande desafio que assola a 
maior parte das cidades mine-
radas de nosso estado. A qua-

Mineração: 
reflexão 
necessária
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se totalidade desses municí-
pios se tomou dependente da 
extração minerária, e muitos 
não sobreviveriam sem a ar-
recadação tributária advinda 
da mineração.

Não podemos mais aceitar 
que o interesse econômico das 
mineradoras se sobreponha à 
segurança da população e a 
efetiva viabilidade ambiental 
exigida em qualquer empre-
endimento dessa natureza. E 
inadmissível que órgãos am-
bientais licenciem empreen-
diment os e renovem licen-
ças considerando métodos 
ultrapassados e obsoletos, 
proibidos em outros países, a 
exemplo do método de altea-
mento de barragens de con-
tenção de rejeitos a montante. 
A permanência de barragens 
a montante já deveria, desde 
o crime de Mariana, em 2015, 
ser completamente extinta em 
todo o território nacional, dan-
do destino sustentável e social 
para todo o seu rejeito.

E necessário o imediato 

aperfeiçoamento da Legisla-
ção, aliada a uma fiscalização 
rígida e isenta, com estrutura 
técnica e acompanhamento 
efetivo inloco. O sucateamen-
to do Departamento Nacional 
de Produção Minerária (DNPM) 
ao longo de décadas culmina 
hoje em uma Agência Nacio-
nal de Mineração carente de 
estrutura técnica, física e de 
recursos humanos, incapaz 
de fiscalizar, promover e as-
segurar que a mineração seja 
exercida no interesse nacio-
nal, como determina o artigo 
176 da Constituição Federal.

A reincidência de um crime 
ambiental e humano ocorrido 
na mina da Vale, no município 
de Brumadinho, merece pro-
funda reflexão acerca da ativi-
dade minerária que queremos 
para Minas Gerais e o Brasil.

*José Fernando Aparecido de 
Oliveira é Prefeito de Conceição 

do Mato Dentro, presidente 
da Associação das Cidades 
Históricas e diretor-jurídico 

da Associação de Municipios 
Mineradores de Minas Gerais
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O Ser humano é estranho.

Briga com os vivos, e leva flores para as mortos;

Lança os vivos na sarjeta, e pede um “bom lugar para os 

rnortos;

Se afasta dos vivos, e se agarra desesperado quando es-

tes morrem;

Fica anos sem conversar com um vivo, e se desculpa, faz 

homenagens, quando este morre

Não tem tempo para visitar o vivo, mas tem o dia todo 

para ir ao velório do morto;

Crítica, fala mal, ofende o vivo, mas o santifica quardo 

este morre;

Não liga, não abraça, não se importa com os vivos, mas 

se autoflagela quando estes morrem...

Aos olhos cegos do homem, o valor do ser humano é na 

sua morte, e não na sua vida.

E bom repensarmos isto, enquanto estamos vivos!

Papa Francisco

Muito forte isso
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FREI BETTO*

Fé e política têm, em últi-
ma instância, o mesmo 
objetivo de criar uma so-

ciedade na qual todos vivam 
com iguais direitos e oportu-
nidades, e sem antagonismos 
de classes. Se as duas visam 
a aprimorar a nossa convi-
vência social, também podem 
servir para dominar, como a fé 
dos fariseus ou a política dos 
opressores.

A política é a ferramenta de 
construção da sociedade de 
justiça e liberdade. Orienta-se 
por algo que não é próprio da 
fé, como as estratégias de re-
alização do bem comum.

No céu não haverá fé. Vive-
se a fé em uma comunidade 
politicamente situada. Quando 
a comunidade religiosa afirma 
que só faz religião, não sabe 
o que diz ou mente para en-
cobrir com a fé os seus reais 
interesses políticos.

Toda comunidade religiosa 
aparentemente apolítica só 
favorece a política dominante, 
ainda que injusta.

Seja qual for o modo de 
o cristão viver seu compro-
misso evangélico, ele sempre 
terá consequencias políticas. 
Pode sacralizar a desigualda-

Relação fé e política

de social ou favorecer a sua 
erradicação.

Um ateu pode fazer uma 
política justa, favorável à 
maioria da população, assim 
como há muitos cristãos cor-
ruptos que buscam na politica 
proveitos pessoais.

É urna antinomia falar em 
política “cristã”. Em princípio, 
ela representa os anseios de 
crentes e descrentes. Deve 
haver uma política justa, de-
mocrática, voltada para a 
maioria.

E uma política assim inevi-
tavelmente incorporará os va-
lores da fé, como a libertação 
dos pobres e a construção da 
sociedade sem desigualdades.

A fé não tem receitas para 
resolver administrativamente 
problemas como dívida pú-
blica, reforma da Previdência 
ou melhoria da saúde. Isso é 
tarefa da política. A fé mostra 
o sentido da politica dar vida 
a todos. O jeito de fazê-lo 
depende da política Se esta 
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for injusta, muitos estarão 
privados das condições míni-
mas de dignidade e alcance 
da felicidade.

A fé exige participação em 
uma comun idade religiosa 
para ser cultivada. A política 
exige participação nas de-
mandas populares e o conhe-
cimento dos problemas sociais 
para ser consequente.

A política deve se pautar 
por valores que, em geral, 
coincidem com os valores das 
propostas religiosas, como di-
reitos dos excluídos, vida para 

todos, partilha de bens, poder 
como serviço, e outros. Sem 
esses valores, a política vira 
politicagem, e a corrupção 
produz a inversão que priori-
za o pessoal ou o corporativo 
em detrimento do social e do 
coletivo.

O bem comum é o que im-
porta, e não os interesses de 
determinado segmento reli-
gioso.

*Frei Betto é Escritor, autor 
de ‘Parábolas de Jesus-ética 

e valores universais” (Vozes), 
entre outros livros.
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Antes de iniciar esta crô-
nica, quero deixar cla-
ro que seu título — um 

tanto extenso, é verdade faz 
menção à música, “Caviar” de 
Zeca Pagodínho. Isto porque, 
o refrão do samba é uma per-
gunta com direito a resposta 
franca direta: “você sabe o 
que é Caviar? Nunca vi, nem 
comi, eu só ouço falar”.

Ouço as pessoas falarem a 
respeito do comunismo, mas 
custo a crer que a maioria sai-
ba o que é... É a sindrome do 
caviar, com uma grande dife-
rença: o caviar está na mesa 
dos ricos, o comunismo não!

Antes de continuar a es-
crever preciso dizer-lhe que 
Zeca Pagodinho e minha mãe 
não são comunistas! Portan-
to, poupe-os de “elogios”. 
Aliás, não consigo compreen-
der a lógica dos palavrões — 
por que puta, por exemplo, é 
palavrão?

Você sabe o que 
é comunismo? 
Nunca vi, nem 
ouvi, eu só 
ouço falar...,

As prostitutas trabalham 
honestamente; cafetão ou ca-
fetina é que deveria ser um 
termo chulo. São os cafetões 
que exploram a mão de obra 
das prostitutas não só a mão 
de obra é verdade! Por falar 
em mão de obra espoliada, 
o comunismo é avesso, exa-
tamente, à exploração. Karl 
Marx — a maior vítima das 
“fake news” da história — em 
sua teoria, teve a coragem 
de denunciar a exploração 
da burguesia (ricos) sobre os 
trabalhadores (pobres/prole-
tários). E por isso, foi odiado 
e perseguido.

O comunismo seria o es-
tágio em que o homem pode 
pescar durante o dia e fazer 
crítica literária à noite; isto é, 
não existem classes sociais 
e os modos de produção não 
pertencem a uma classe do-
minante: pertencem a todos! 
Modos ou meios de produção 
são as fábricas, terras, ferra-
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mentas e utensílios utilizados 
no processo de produção.

No capitalismo, os meios 
de produção pertencem aos 
ricos e é a isto que denomina-
mos de propriedade privada. 
Portanto, o que gera rique-
za é o trabalho do operário. 
Partindo desta ideia, sua casa 
não se enquadra neste con-
ceito e, por este motivo, não 
será socializada.

Na realidade, o que deve 
ser socializada são as ri-
quezas, o trabalho e, evi-
dentemente, as condições 
para ele... No capitalismo, 
o homem perde o direito ao 
trabalho e quando recebe a 
“dádiva da exploração”, é 
roubado, Marx chamava isto 
de mais-valia. Para utilizar 
uma explicação bem simplis-
ta: você trabalha, mas não 
recebe um salário justo. O 
capitalista (burguês) explora 
o trabalhador durante o pro-
cesso de produção laboral, 
pagando-lhe menos do que 
merece. Em outras palavras, 
isto é uma apropriação inde-
vida, exploração, roubo!

Diante desses fatos, a me-
nos que você seja um capi-
talista (dono dos meios de 
produção), você não deve-
ria estar preocupado com a 
“ameaça comunista”.

Além disso, posso contar-
lhe um segredo: não existe 
nenhum país comunista no 

mundo. Sei, sei que você está 
impressionado, mas, a Vene-
zuela — antes que alguém 
a mencione — não é comu-
nista! A Venezuela é boliva-
riana (talvez um capitalismo 
de Estado). Simon Bolívar o 
“herói libertador da América 
do Sul” não era comunista. A 
propósito, Marx teceu muitas 
criticas ao suposto libertador 
dos trópicos, que podem ser, 
inclusive, conferidas no livro, 
“SIMON BOLIVAR POR KARL 
MARX”.

E quanto à China, Cuba e 
Coreia do Norte? Também não 
so comunistas! No comunis-
mo não existe um líder... Sen-
do assim, a União Soviética 
de Stalin não foi comunista. 
Foi uma experiência socialis-
ta, aliás, abortada por Stalin 
que conseguiu destruir esta 
possibilidade sonhada por Lê-
nin e Trotsky na Revolução de 
1917... (Agora os Stalinistas 
ficarão bravos comigo, mas 
não tem problema...).

Por fim, caro leitor, se você 
não é capitalista não deveria 
ficar preocupado com o comu-
nismo — ao contrário! Note, 
ainda, que ser capitalista é 
uma coisa e estar no sistema 
capitalista, como alguém que 
será explorado, é outra. E o 
que passa disto é bravata — 
conversa mole para tornar sua 
vida ainda mais dura.

Janderson Lacerda é jornalista
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Que gritem os profetas!
  Que falem os poetas!

“Dá-nos tua nova libertação.
Entre tanta notícia de morte, tu tens a Pa-

lavra da Vida.
Sob tanta promessa fingida, sobre tanta es-

perança frustrada...
Tua verdade nos libertará! Que gritem os 

profetas! Que falem os poetas!”
Paulo Leminski

Jakler Nichele

Revisitar as raízes de nos-
sas comunidades libertá-
rias permite-nos a crítica 

de sua relevância no presente. 
Devemos reencontrar nossos 
amores seminais do passado, 
não por tradicionalismos, mas 
para potencializar o  nosso 
hoje e nortear nosso futuro.

No princípio dessas comuni-
dades havia profetas e poetas. 
Ou, de outra forma, profecia e 

poesia. Encontramo-nos ain-
da sentido nessas palavras e 
espaço para essas ideias em 
nossa espiritualidade indivi-
dual coletiva?

Responder a essa pergun-
ta exige-nos um esforço em 
defini-las, ou melhor, rede-
fini-las. Quem é o profeta? 
Profeta é o que vê. Vê o que 
ninguém quer ver. Vê sensi-
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velmente  cirurgicamente. Vê 
e promove a visão de quem 
o cerca colocando holofotes 
nas sombras da realidade. Vê 
e valoriza as miudezas coti-
dianas; percebe quem não é 
visto. Vê: com os olhos, vê 
pela audição, vê pelo olfato, 
vê pelo tato, vê pela intuição. 
Mas efetivamente vê o quê?

Vê o que arruína a vida hu-
mana e as fontes de sofrimen-
to de humanidade. Somente 
neste sentido o profeta é vi-
dente: por que vê com lentes 
bem focadas os horizontes da 
existência.

Contudo, o profeta também 
é o que grita. E aquele usa a 
força da sua voz, muitas vezes 
solitária, para lançar uma pa-
lavra frágil, como um filete de 
água, mas que se transforma 
em águas torrenciais. O pro-
feta é ácido, azedo, salgado e 
amargo porque não coaduna 
com as verdades nuas, frias e 
depressivas com que a reali-
dade se apresenta. Ao gritar, 
grita contra algo, grita contra 
muitas coisas: a supressão da 
liberdade, o multiforme impe-
rialismo religioso, o abuso e 
o uso corrompido do poder, o 
desajuste cansativo do siste-
ma em que vivemos e o esgo-
tamento do mundo.

O profeta tem muito o que 
gritar, mas sua gritaria pode 
ficar refém de um vocabulá-
rio limitado. Suas palavras 
podem, inclusive, ser usadas 

como instrumento para fo-
mentar aquilo contra o que 
tanto gritou.

Justamente por ïsso pre-
cisamos dos poetas. Por que 
são eles que, profeticarnente, 
rompem as visões tradicionais 
criando novos sentidos para as 
velhas palavras e até abrem 
espaço para novas palavras. 

Um deles, talvez um dos 
mais audaciosos, subverte 
as palávras do próprio Mes-
tre de Nazaré dizendo  “Meus 
irmãos, não vos aconselho o 
amor ao próximo: aconselho-
vos o amor ao mais distante“ 

São os poetas que podem 
mudar as cores e os sabo-
res das palavras dos profetas 
– uma flexibilidade desejável 
para atingir corações alienados. 
Nada detém as palavras dos 
poetas, pois suas palavras sao 
potentes travestidas de frágeis

Talvez seja por meio da fle-
xível poesia que nossa espiri-
tualidade possa se tornar uma 
presença no mundo ironizan-
do as instâncias  arrogantes, 
aparentemente inquebráveis e 
invencíveis. Na poesia há es-
paço para a rebeldia disfarça-
da de rima, para a indignação 
dissimulada como paralelismo 
e para abusados ritmos desa-
fiadores. Na poesia há espaço 
para a água tornar vinho, para 
um homem se tornar pão, 
para um Deus tornar-se irmão. 
Aliás, no cerne da poesia en-
contramos a idéia de criação e, 

Fato e Razao 106DOM.indd   60 27/05/2019   22:34:42



61fato
e razão

talvez, seja por meio dela que 
possamos nos tornar criadores 
refletindo a imagem da divin-
dade criadora.

“Gritem profetas! Falem 
poetas!” Não podemos calar 
as gritarias dos ptofetas nem 
conter as subversões gramati-
cais dos poetas. Não se pode 
apagar as lefras da história 
das libertações tanto marca-

das pela presença de profetas 
e poetas. Palavras não podem 
ser domesticadas. Em especial 
as nossas, que devem manter 
o compromisso com liberdade 
e a vida, com a profecia e com 
a poesia, com a poesia profé-
tica e com a profecia poética.

* Jakler Nichele é Membro da 
Igreja Cristã de Ipanema/I  Cl-RJ

Extraído da imortal obra: 
Os Miseráveis, de Vitor Hugo
“De tempos em tempos, torna-se necessário o excep-

cional. Nem os homens nem os acontecimentos se dão 

às vezes por satisfeitos com a companhia ordinária, e 

então é mister que entre os homens apareçam gênios, e 

entre os acontecimentos se deem revoluções.” (p. 1101)

“[...] a lei do progresso ordena  que os monstros de-

saparecem diante dos anjos e que a fatalidade suma em 

presença da Fraternidade.” (p. 1126)

“[...] não há nada mais iminente do que o impossível 

e que o que deve sempre prever-se é o imprevisto.” (p. 

1153)

“A alma só depois de esgotadas as ilusões se deixa 

confranger pela angústia.” (p. 1166)

Confranger: oprimir, afligir, angustiar

“Há escavações íntimas. A penetração de uma certeza 

lancinante no homem não se produz sem se romperem 

certos elementos profundos, que são às vezes o próprio 

homem. A dor que chega a esse ponto é uma debandada 

de todas as forças da consciência. [...]
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“Eis que faço novas todas 
as coisas” (Ap 21,5)

Suplicando a assistência do Espírito 
Santo, na comunhão e na unidade, nós, 
Bispos do Brasil, reunidos na 57ª As-
sembleia Geral da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil-CNBB, no San-
tuário Nacional, em Aparecida-SP, de 1 
a 10 de maio de 2019, dirigimos nossa 
mensagem ao povo brasileiro, tomados 
pela ternura de pastores que amam e 
cuidam do rebanho. Desejamos que as 
alegrias pascais, vividas tão intensa-
mente neste tempo, renovem, no cora-
ção e na mente de todos, a fé em Jesus 
Cristo Crucificado-Ressuscitado, razão 
de nossa esperança e certeza de nossa 
vitória sobre tudo que nos aflige.

“Eis que estou convosco 
todos os dias, até o fim dos 
tempos” (Mt 28,20)

Enche-nos de esperançosa alegria 
constatar o esforço de nossas comu-
nidades e inúmeras pessoas de boa 
vontade em testemunhar o Evangelho 
de Jesus Cristo, comprometidas com a 
vivência do amor, a prática da justiça e 
o serviço aos que mais necessitam. São 
incontáveis os sinais do Reino de Deus 
entre nós a partir da ação solidária e 
fraterna, muitas vezes anônima, dos 
que consomem sua vida na transforma-
ção da sociedade e na construção da 
civilização do amor. Por essa razão, a 
esperança e a alegria, frutos da ressur-
reição de Cristo, hão de ser a identida-
de de todos os cristãos. Afinal, quando 
deixamos que o Senhor nos tire de nos-
sa comodidade e mude a nossa vida, 

MENSAGEM DA CNBB AO POVO BRASILEIRO

podemos cumprir o que ordena São 
Paulo: ‘Alegrai-vos sempre no Senhor! 
De novo o digo: alegrai-vos!’ (Fl 4,4) (cf. 
Papa Francisco, Exortação Apostólica 
Gaudete et Exultate, 122).

“No mundo tereis aflições, 
mas tende coragem! Eu venci 
o mundo” (Jo 16,33).

Longe de nos alienar, a alegria e a 
esperança pascais abrem nossos olhos 
para enxergarmos, com o olhar do 
Ressuscitado, os sinais de morte que 
ameaçam os filhos e filhas de Deus, es-
pecialmente, os mais vulneráveis. Estas 
situações são um apelo a que não nos 
conformemos com este mundo, mas o 
transformemos (cf. Rm 12,2), empe-
nhando nossas forças na superação do 
que se opõe ao Reino de justiça e de 
paz inaugurado por Jesus.

A crise ética, política, econômica e 
cultural tem se aprofundado cada vez 
mais no Brasil. A opção por um libera-
lismo exacerbado e perverso, que desi-
drata o Estado quase ao ponto de eli-
miná-lo, ignorando as políticas sociais 
de vital importância para a maioria da 
população, favorece o aumento das de-
sigualdades e a concentração de renda 
em níveis intoleráveis, tornando os ri-
cos mais ricos à custa dos pobres cada 
vez mais pobres, conforme já lembrava 
o Papa João Paulo II na Conferência de 
Puebla (1979). Nesse contexto e inspi-
rados na Campanha da Fraternidade 
deste ano, urge reafirmar a necessi-
dade de políticas públicas que asse-
gurem a participação, a cidadania e o 
bem comum. Cuidado especial merece 
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a educação, gravemente ameaçada 
com corte de verbas, retirada de disci-
plinas necessárias à formação humana 
e desconsideração da importância das 
pesquisas.

A corrupção, classificada pelo Papa 
Francisco como um “câncer social” pro-
fundamente radicada em inúmeras es-
truturas do país, é uma das causas da 
pobreza e da exclusão social na medida 
em que desvia recursos que poderiam 
se destinar ao investimento na educa-
ção, na saúde e na assistência social, 
caminho de superação da atual crise. A 
eficácia do combate à corrupção passa 
também por uma mudança de menta-
lidade que leve a pessoa compreender 
que seu valor não está no ter, mas no ser 
e que sua vida se mede não por sua ca-
pacidade de consumir, mas de partilhar.

O crescente desemprego, outra 
chaga social, ao ultrapassar o patamar 
de 13 milhões de brasileiros, soma-
dos aos 28 milhões de subutilizados, 
segundo dados do IBGE, mostra que 
as medidas tomadas para combatê-lo, 
até agora, foram ineficazes. Além dis-
to, é necessário preservar os direitos 
dos trabalhadores e trabalhadoras. O 
desenvolvimento que se busca tem, 
no trabalho digno, um caminho seguro 
desde que se respeite a primazia da 
pessoa sobre o mercado e do trabalho 
sobre o capital, como ensina a Doutrina 
Social da Igreja. Assim, “a dignidade de 
cada pessoa humana e o bem comum 
são questões que deveriam estrutu-
rar toda a política econômica, mas às 
vezes parecem somente apêndices 
adicionados de fora para completar um 
discurso político sem perspectivas nem 

programas de verdadeiro desenvolvi-
mento integral” (Papa Francisco, Evan-
gelii Gaudium, 203).

A violência também atinge níveis 
insuportáveis. Aos nossos ouvidos de 
pastores chega o choro das mães que 
enterram seus filhos jovens assassina-
dos, das famílias que perdem seus en-
tes queridos e de todas as vítimas de um 
sistema que instrumentaliza e desuma-
niza as pessoas, dominadas pela indi-
ferença. O feminicídio, o submundo das 
prisões e a criminalização daqueles que 
defendem os direitos humanos recla-
mam vigorosas ações em favor da vida 
e da dignidade humana. O verdadeiro 
discípulo de Jesus terá sempre no amor, 
no diálogo e na reconciliação a via efi-
caz para responder à violência e à falta 
de segurança, inspirado no mandamen-
to “Não matarás” e não em projetos que 
flexibilizem a posse e o porte de armas.

Precisamos ser uma nação de ir-
mãos e irmãs, eliminando qualquer tipo 
de discriminação, preconceito e ódio. 
Somos responsáveis uns pelos outros. 
Assim, quando os povos originários não 
são respeitados em seus direitos e cos-
tumes, neles o Cristo é desrespeitado: 
“Todas as vezes que deixastes de fazer 
isso a um destes mais pequeninos, foi 
a mim que o deixastes de fazer” (Mt 
25,45). É grave a ameaça aos direitos 
dos povos indígenas assegurados na 
Constituição de 1988. O poder político 
e econômico não pode se sobrepor a 
esses direitos sob o risco de violação 
da Constituição.

A mercantilização das terras indíge-
nas e quilombolas nasce do desejo de-
senfreado de quem ambiciona acumular 
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riquezas. Nesse contexto, tanto as ativi-
dades mineradoras e madeireiras quan-
to o agronegócio precisam rever seus 
conceitos de progresso, crescimento e 
desenvolvimento. Uma economia que 
coloca o lucro acima da pessoa, que 
produz exclusão e desigualdade social, 
é uma economia que mata, como nos 
alerta o Papa Francisco (EG 53). São 
emblemático exemplo disso os crimes 
ocorridos em Mariana e Brumadinho 
com o rompimento das barragens de 
rejeitos de minérios.

As necessárias reformas política, 
tributária e da previdência só se legiti-
mam se feitas em vista do bem comum 
e com participação popular de forma a 
atender, em primeiro lugar, os pobres, 
“juízes da vida democrática de uma 
nação” (Exigências éticas da ordem 
democrática, CNBB – n. 72). Nenhuma 
reforma será eticamente aceitável se 
lesar os mais pobres. Daí a importância 
de se constituírem em autênticas senti-
nelas do povo as Igrejas, os movimen-
tos sociais, as organizações populares 
e demais instituições e grupos com-
prometidos com a defesa dos direitos 
humanos e do Estado Democrático de 
Direito. Instâncias que possibilitam o 
exercício da democracia participativa 
como os Conselhos paritários devem 
ser incentivadas e valorizadas e não 
extintas como estabelece o decreto 
9.759/2019.

“Buscai em primeiro lugar 
o Reino de Deus e sua justiça” 
(Mt 6,33)

O Brasil que queremos emergirá do 
comprometimento de todos os brasilei-
ros com os valores que têm o Evange-

lho como fonte da vida, da justiça e do 
amor. Queremos uma sociedade cujo 
desenvolvimento promova a democra-
cia, preze conjuntamente a liberdade 
e a igualdade, respeite as diferenças, 
incentive a participação dos jovens, 
valorize os idosos, ame e sirva os po-
bres e excluídos, acolha os migrantes, 
promova e defenda a vida em todas as 
suas formas e expressões, incluído o 
respeito à natureza, na perspectiva de 
uma ecologia humana e integral.

As novas Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil, que 
aprovamos nesta 57ª Assembleia da 
CNBB, e o Sínodo para a Pan-Amazô-
nia, a se realizar em Roma, em outubro 
deste ano, ajudem no compromisso que 
todos temos com a construção de uma 
sociedade desenvolvida, justa e frater-
na. Lembramos que “o desenvolvimen-
to tem necessidade de cristãos com os 
braços levantados para Deus em ati-
tude de oração, cristãos movidos pela 
consciência de que o amor cheio de 
verdade – caritas in veritate -, do qual 
procede o desenvolvimento autêntico, 
não o produzimos nós, mas nos é dado” 
(Bento XVI, Caritas in veritate, 79). O 
caminho é longo e exigente, contudo, 
não nos esqueçamos de que “Deus nos 
dá a força de lutar e sofrer por amor 
do bem comum, porque Ele é o nosso 
Tudo, a nossa esperança maior” (Bento 
XVI, Caritas in veritate, 78).

A Virgem Maria, mãe do Ressusci-
tado, nos alcance a perseverança no 
caminho do amor, da justiça e da paz.

Aparecida-SP,  7 de maio de 2019.
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